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EÍL.EIÇÀO.I»I|OVtMGIjUL DO 
4*Í>KVRICTO 

: o oanielho diVootóf d»''JÜKIXCÍ CoNanRVA. 
' DOa&, ooiialderftiidòqDÓ oaU'qusBi'a'termintr 

õ'âft^dt,l()''ãds mebbroa dá Âíiiembliéa llègia^ 
litlvá^ProVlncial/Vquéi   íiestitB cóadiçSes, 
k eleição da uin repreBeaUÍite oàniBrlá 'àaa 

.'èlflÍMr,èt do 4*diatrtotò no indbmmodò;inútil,' 
rMolTenMODaQlli»r toa seas amigoa ppUti-, 

' úM áeân^dUtrlótó cómptetá^ábsteósSoiia èlét-' 
(jlo déaigaáâã pira o dia 13 do próximo mez 
da Péf ereiro. ' 

O ooDieIbo  direõfbr agradece   aoa sei» 
"áml{fM'dó'4'dUtrÍòtòk'prbvà de bonSiiiQk e 

uDiKOpTttdBrla'deiine'dera])) maianmá vez 
teifàtàaniio, dsclaránido qàa áoeilãríámõõaB' 
dldàto por èlle reoommeiidado. 

S. Paulo 24 d« Janeiro da 1883. 
AMXOKIO PB\DO. 

AKTONIOP. RODOVALHO. 

FBáNOISCOA.DüTBA RoDEiatlHB. 
,   , Mãí(óéL A. DDáRTS DE ãZBVBDO. 

RoDEioo SitVÃ;' 

Banco NácÍDBaÍ,'cáQ)'13,<)l>0 (i,0;3á<í '■libaariptai ou'l 
13,000 mtU'do quoa:BURiar<i''«<li(tribulT;. ; . : '| 

Xeamarardo* daputüdoa da Ra pub üoa .Orient»! 
BUgRiántoQ oom'12,aJ6 pesos forte*, •vsrbkdeatiníw 
.dl aoa batalhSBi'de liobi, ãttrlbuladb aosohefei 
;a00 peaaa a«H 3,000 qus gaúbaVani s 201 ao* irátne- 
dÍBta*,'qa« «abavam l,&9a.' AIgoaB:deputado* fl- 
■arama apologia dos ohefei' úiltlare», «i*ltaiido:at 
sacriSoioa atíe sllai tem feito pela pátria. .0 depu-- 
ítado Haaora parece i^u'e'DíIí eatavã. dlnb aDavÓDÒi- 
do, porjutintuoppoi lesaargicameate ao ftagMeato 
■Sb)' abintildo'cDaBSj-Dir inpadit' » pataagemi da pra- 
poata.' '  ■  ,   "    " fl  ".'   ■"■':■, 

. Algbúaa folbaa araaaayaB Taiiord»r»ia ao dia 15 
qne em igual dia de 1^73 prodiiiirk'se'b prliijeiro 
.motim daqd«r(él,..que derribai)'o poder asa*tilá- 
oÍOD*l Ba rBpubliakidiieatTaQdótabreasadiiiaquaB- 
0ÍM di^aells attinlado. 

MTSRIÔR 
Paolfloo e Rio da Prata 

No BqnA^or,alguBS cidadSoa aolumblanos pediram 
. ■ protaoiila dD'agá'«iÍDÍíatra por caáaa doa atrópel- 
lOf ■' atteiitadb* praticadas pela* autoridades dspeã- 
dátitãa 'do'gotarao de Vaütimilla. A ravoluçSoan»- 
(aietsvá-ie ein.algon* pontoa da interior. O direo- 
tprlo reveluoÍoaarÍo,aegun<Io «fflrmon o Mercúrio, 
4m Lima, psdiia aó Chile 'quSiO ajüdasae èn sua 

. dnii ida contra Vonlimllla, p ra met tend o-_lh« cor lãt 
òeiioeiaSesamcompHnssçSoda tnl auxilio.'Tãm- 
bem próinettera eonõlúir um paolo de allianca'ensi:-. 

-,ti«a'a íléteiitlVa com o-CblIe,' máa as ántoridadda 
ahileai*reapendetan qua'as oonserrariau na maia 
d^mplata áeútiiali^ftde. ' 

' eon ã flü de jãnt4»áa aM.ãiploradere*' pára ata- 
te'oi-iidlM'Tobu?'-.'' 

— A eeloniafciãMM pretendia mandar celebrar 
. MÍlenÜM üxMBlaa' por aimbstla. 

'•^^litlà'Ml»élda SiVvéatreOiiliogaira, ea-dapu- 
"íadoanltBUtrfi planipóteáòierto.' ■       ' 

0 tetiada' cfaileia appmvárai BOM modifleacHi. 
nmr«ãMta(lsteÍ'',aatoH(a'ndo de«p4za( de gBirra 
BOTaler^s trinta* qnat^'milaHt de p«Hi. ' 

' DaBütlvIá áadã da im^ortánAia-pantioa eenila 
dat'-feUta Moebidü* ':' oàaflrmando-w apeaa* a'no- 
tiolt dn viagem de Montero   a La Pai. 

Ru Busnei-Ayrea ra^ya-Re com iniiatenaia de 
. qaa o governo mutravã-M ampeabado da Aoabar 
fom ■ queatlo Míulea <■>maia promptananta potsf 

i « TãdaiVaü miáietrai, dii nm tslagranma pabli- 
eado ao.Si^lo,  de Ugntsyid^ii,, «atie aoai'ardet a 

' mpaita'da raipóita qaa sa tám de dar i eipatie de 
«tft^jnofiiin dó governo brullairò ièeroa da quaatlo 

' MiiiiaaaJ SAmenle am pormanore* da tedaoijie d» 
KftU diiargam M uiniatrei. A imprãnu a*p«ra que 
ãa «lavado* • patrlotlooa aafargoi do governa con' 
■agairlo eonpleto trinmpbo, bbtando um ajatte 
dlBÉbaanigavòl . ■, „ 

'  - O'diarltf.>ert«Bk0. Aa^o^Hi dia*e a 13 : < Em 
• óanfwaaelitda ntlBÍiIroa ountinaonbonle» a diton*^ 
•If do m*'Df,pfaiiduin. qna deve paiair o ntaistra 
dÓa.Bégoolbi 'aitraigelroí » governa do Brailli 
óbtà melíéaflia-abàpòntoiquB tarvirSo.para dar ao^ 
lafib''^ inalada'arbitramento iquaitlo da hmi- 
tMvaadeBta boM.aaiielU aagKo: 

« frevavalaantaliDJa eontinnarf a dtioaaBloda 
,,HtdBptò« titminarl taWaz. poíaaâ fallaa nttima 

'^ad'iiaatbrla do partida libsral da B'aan««-Ayrta 
diaaaliaaeaavaalenelada IBIIíT O oHmajartido 

.daiáhténelp para esnoorrar ia aleifSat moniaipaaa. 
Era'wanga feral quaòenòorrerji. 

tlLÜilíAS 
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FOLHETIM C40 

.., ..;,..,Ma- •,.- 

ãmilig Richebouig 

.Hl 

,:.f,}:, .,  "(Otiiiinúv^ii 
' .-«IM;* ÍBM^vél,'ár^RràaMaD I ,dÍMã:AdriaBO. 

. Í^Í^W^Í«dIii;í'«.aÍBU*«»' ■■','■ ":''■^' „■■ 
i^-4iíR^rirad*^: KWrf*qaa-qlo pagues foa allat 

^Ü^ná^ lia taili» ané rwálã. Dava cámprakaBdar 

tUãila^Taaf^toAvaattMofllal. 

áltüSl iiSUt V lP*I*-•éatrário,,f>Pl^,v«,*r;.Hw-, 
•3è:'-:'0.-aMUá^ qa» -tiBká-l.da^BèáíW.«, KM JMí. 

'■B»'*.PiMpa ala: BM Mga' a<).pBBfo, A ato ntfa- 

^üSTmivM^nn^mi aatar£«até>^£Míéa* 

'   ~ BMaaaBÍBtaaiq*^d*a*aia,akltaBi 
SSStS>!'a2r:Mai:JÍB:iÍÉj>irtttiá;a^ 

INTERIOR 
PROVíNCIA DE S. PAULO 

Camplaa»>«fieoabamai ae folbaa publicada* 
hoatem, 
. Sobre o furto de jota!, de qua noa tomos occupado, 
refere a Baseia s 

«HoRtem compareceram para ooome^a do aum- 
mariodaonlpa, parante o sr. dr. juií monioipBl, oa 
franoéíKB Tbeodoro Maurioiq Levy, irmlo», speuta- 
doi oomo autora* de alludido crima. 

4SS0 advogado* doa autores, os ara. dr*. F. Qui- 
rino dot Sãutoa, P. CoMa Carvalho a. Frsnoiioa Úti- 
cerio ; e por.parto dai indioBdos, os srs. dra. Aato- 
touio.C. da blorae* Salla* e J. de SI e Albuquerque, 
que vaio eipraaiBmeuie da CArtepara esse nm. 

■Sérvio como iotarprelo de Manrioio Lsv^, por 
nBo poder te exprimir em portnguei, O oídsdfia 
frsDsei Joio Barrete, prestando o oompatenta jura- 
mento. 

*FoÍ apenas inquerida ums testemunha, o 31. Ma- 
noel Trindade, oogaoianla doala praja, uma das tas- 
tamnobaa qua viram B ouviram aa daoUraçSaa a*- 
crlplaa a verbal do aoooaado Maurioio, ficando adia- 
da a oontiDoagao do inquérito de outra* taalamo- 
ahas para hoje, i* 6 horaa da manhã.» 

BantOB.—Sobre o titulo—wíia barba bem fei- 
ta—BBcnva Ò Diário d« Sanioí do hontam : 

'(David Seraphim, mascate, raaidanie sm 8. Pan- 
ic, deo 1 penhor varia* jõiaa- a Roqu» Souaevenni, 
barbeiro, qus alli também reaidin, madiauls a 
quantia da 100), a 5t de premio adiantado. 

«Roquaretiroú-ae de S. Paulo; B ápoi nm anno, 
louba Dftvid qua elle aebava-se nesta oidade, com 
loja de barbeiro, i rua 28'db Mareo n. 52. 

«Para aqui dÍriglo-«a «■ entandando-sa eom Ro- 
qao, flcou combinado que no dia ■aj:uinle eite raca- 
barla eeu dintièiro e David suas joias. 

«B pensa o leitor que aasira suooedeo ? Engano— 
Etoqna nIoeitáve;iDÍÍa'péto acoSrdo, íiiondo qua 
nunca tevedoísasnegocioa oom David. 

«Este qneiico-BS ao sr. delegado da policia, nar- 
rando-lha o acontecido o tmsido Roque & preeonça 
deatB, autoridade, i priuoipio «efjou—ma» afinal 
CÓofaBaou, o promottao ao dia seguinte enttogir as 
Joiaa;'. ■. ■"".■„-. 

^Segunda dacepçlo pBra o poura David, recusou 
formaTiuente entregar oa objectos. 

' «BntSb Davidi esgotada ã paciência, apresenton 
aote-honleái ão sr. dr. juit munioipsl, queixa con- 
tra Roqns Souaeverini, pelo crime previsto no »• 
258 docod. erim.'-furto.» 

—Domingo i noite, em uma taverna, houve gran- 
de algsísff* entre ilalisncs,   tornando-sa nocaaaa- 
ria á intervenclo  das sncfaridides  com o fim de 
obitar qualquer deaardem em   vista da grande ag' 
gibmeragloda povo qua houve no tocsli 

Xatühy—Pàllacao O fazendeiro Manoel Vi- 
eira de Camargo."" 

-'O aárvitõ postal, segundo o Pragraao ãtTaiv 
hy, tem eatado muito irregular. 

—O sr. dr. promotor publico da comarca requereu 
■ ' -'   ;Boi» do Rio BvnitD os au- 

._^    _ ,   , ido* Dl 
do* feri men tos feitos por. Màthíaa da tal, na pa**oa 

qua baixassem á subdalegaoia do Rio B 
tolda' inquérito polielal, prooedido* 
do* feri men to* feitos por. Msthíaa da ta 
de Cândido Elíai Prophata, a Bm de ao proceder no 
ofendida a anta dá ianidada. 

^ líiBiMláaíaili'"''"''^'' BaéMaatalmenta, 

I'firaaeoa lolwa 
r^tragiaa BtMO 

ata. iTliUitia- -^ciMira.PKéw: 

WB 

—Sei qn* o senhor as empenhou, ha dez meies, 
pbr 50.0 O francoii ponco maia ou menos, a quarta 
parte do aan valor. Sem duvida, passado o anuo do 
prazo estipulado, reformar! a cautela, sa, como ã 
provável, nto tiver o* 50.009 francos nacasaarics 
paratirar osobjaotos ampenbados. Sa, pordm, no 
maio doa seiiB prazoras aa esquecer ou descuidar de 
preencher a farmatidsda da reforma, que acontece- 
rá f Al jolú larao vendidaa ain haata publica. E 
quindo aa ciasr, — um dia « aenbor tarA o meame 
atia 01 outros, ^ nto poderi maia offorecer 4 ana 
even noiva a* jóias daa Marquazia de Verveine. 

edilaoaainkapropcita, sr. Msrquai: o sanhor 
me dár£acautela do monte do aoceorro, afim de 
que'pbsaa tirar a* joia*'; a, antragandc-lha 3 i.OOO 
fraBobsi'asrignaramaanmoantraclo.'pola qual oie- 
nher*aobrigaapagar-aa SO 000franco*.,Paia mi- 
nha parla dwlararai qua racábi ■ ina eaotelado 
monte do ioficoirro' para tirar ae Jolai, qua Qoarlo em 
deposito na minha «asa, eeao garantia dó anprai* 
time. Alim diaio, MmpronittO-ma.aJ lhe aatregsr 
aa jatai nédia do panaoBtO.doi 80.000 friftMit 
aeenicidoi, conto i Idataral^^i'Jaroa da lei, 

—Como ti, sr..Uana«i, of aUnaon. o Coada lar- 
riBd«; ã<olrató'da'pír-l(ia*aeahlaa» ptAoeo. Mali 
nna veil aloampraitoB ata wabBtro para ang* 
neatar a fartasa, a aim a»iBai faiar, favofi a liio 
qaaado naBoávénl; Entandea I ' 
/—BatMidE.. .■„ ■■■:.-..-.■ ■  ,   .- 

~Convóm>lbe o qn» )ba prepenho t 
■ ^l^^oBvéa.'':"■■■ ■■ ■   „     ■■ 

—N««M «aiOi.id aoa raila r««kai o Bagaçia. o la^ 
BÜar ítiló da ear» t      ' . 

; —Bipwa-aeaaaarr»d« alngaal. 
—Uá earttt da aTogael r Por  aeaio .Ji nSo laa 

ãaiã aén earrei aom eavalloi /.' ' 
.—VandlaataaaBearRH.a' apaaaa Cqnel coaon 

cBTalla da áeataría.;- 
—Ah!... Bm'snmaia, proeaden eom.proden^.a. 

ARMavd para CM> a velfari-iamadlBlamenta com 
BeaBUla,.AprapBiH*.BB4B.iaor»|. ;   :_. - 

—BBáVaoBek«,-;tf;d...   ,,   , .   .._..  ,      -■.   ^ 
^ Obritate'EmqwlBte vai a vam, - tarai lampa da 

radigir • e^Btraeto. a dap^ raitar-aoi-ba timn- 
laáMlgial-B._ ~.,>. 
^6lb^aaà'Bela*Mt4ra^       " . 
.—Vi, sr. Ma(qaaa,.,dUaa-tba a çaada, eoMpn- 

mealaado^ aaa BM lãtte. 
Adrlaae aaUa d« g^aal*.- 
O. V. da Laeaarta apoioa «a catevallaa aa aseía-, 

'târiaaaeabaça.Baaaloa.-.....'. ■ .  .  ■:     - ' .■, 
KiáiiHr uiBiiB>ii Mi ilTirira i flitnrt'   aaaai- 

uraáritaaclB,a,taBlava.i*(ar.alBS.a*falua,   w^: 
^Va MaãlSdep^aidirailoa^aa.  ; ;.    -.   ; 
. u«ia,sala4;BãmuM-aUa.' :'ála 4*v« dsMÉiaar. 

2dK" W^^Uiila''•«irar^'Ak:f-'Ba «Oa aa Iw^ 
Z!mm tolCT* *Bia«i;v«í«Biaa._«5aa«..'. Bç. 
bteãta, dava.fiuar Mdea4B**pra^pa»flfl4> 

Paris, 31 de Janisiro; 
Oi governo fuacezVevüolWumeinpreBtU 

táo ioterao'da seisbeiitoã xliitioea'de'franooa, 
rspreaeiitáiloB 'por ^ obrigásílea tornloriaes; 
■eu lirogem do preinlos. ' 
1 A emisàao é feito, joltré o typo dé 85, 'è_ 
deverá:ier' resgatad&'po praaó de 9i. »áàÒ9. 

■'—«»'dê'Jáiieirp.;#''''''...'';l','" '.■'''"..- 
, OgÒTÒrnò apròseábüVá çapiarádoadapu- 
tadòa ura projactò^de.lerqdfroocnptetáe am- 
plia & lei j& eziatVntè Bobreiji^Jmprénsa. . 

For úmdeputadi.da ezf^.tnã eaqúérda foi 
ioterpéllado' o goyerno HJjSress medidas de 
qiiê tiiiha'Uacado' mKO pára éffectiiár a ap^ 
rrèlienasó.de exemplares do màaifesto espa* 
bado peloprinoípe NapoleKo, 

Depois da re.*posta do governo, foi votada 
uma ordem do dia pnra eaimplesmeato. 

—S3 de «lanelro. i 
A maioria dos jornaes republicanos disou' 

td a politida deaaca. últimos diaa, e deaap- 
provam oompletameote iia. medidas pedidas 
pelo governo ao parlataéatit. 

E' provável que haja maí|;a breve uma mo- 
dificação, seoSo total, ao; menos parcial do 
gabinete. 

—93 de Janeiro 
Na bolia da P<iri8 tem havido ama baixa 

aenaivel e geral doa  valores fraocezea 
nttributda ao  uovo   empréstimo  effdctuado 
pelo governo. 

—S3 de Janeiro (á tarde) 
A comoiíssSo parlamentar, nomeada para 

esamiaar a proposta Floquet, acaba de dar 
parecer favorável á mesma proposta 

Uerlltn, 9» dé Janeiro. 
Pallaceu, com 81 aarioa de idade, 0 prín- 

cipe Frederico Carlua, irmSq do imperador 
da AUemanha. 

(Aâsncia Haoas. 

è" 
BOLETIM Dtf DIA 

Foi nomeada uma eommiísSo composta do dr. Ui- 
gnel da Godoy Moreira a Costa, tananta-ccronel Do- 
mingos Uorelra da Silva a de major Laurindo Joai 
dfl Carvalho Penas, para dirigir a* obras de qne ne> 
ooiaita a estrada de Qusloi a Arêai. 

CHRONOLOGIA PAULISTA 
'     2Õ    DB JANEIRO 

Bm 1642 JoSo R'imalti'o e Aotonlo Rodri- 
gues (port uguèzes qii^ havia muitÒ3'an[i(j.B re- 
sidiam o primeiro em Piratininga eo segun- 
do em S. T/ceíiía) satmado díi chegada de 
Martim Affeaso e que os índios se prepara- 
vam para hostilisal-oa, conseguem dos doía 
chefes TebiriQá e Cayubi, oom oujia filhas 
sa achavam aquelles alliados, qHe foiaem oa 
da esqoadra bem recebidos, indo ao logar do 
desembarque para assegurar pizeaeamiZitde. 

'—Em 1554 primeira missa celebrada ao 
aliar llgeirameutj oonstruido sob casa de pa- 
lha, juoto ao coUegio de Piratinioga. 

Este collegia e povoíçSo que assim come 
cavam, ficaram desde eatso conhecidos pelo 
nome doS; Paulo de\Piratitiinça. 

—Bm IS'iO chegam a S. Paulo Fr. Fran- 
aisco dos Sintog, prelado, Kr. Manoel dos 
Bilartyros, Fr. Salvador do Nascimento, Fr. 
Pedro da Piedadet Fr. Jofio da Luz, e os bis 

SèÍMMSMaléfUaaaivaUta ÉalMi^aUaiHta 
l...:Auara ala.f :*NMT' 

dro Rouiieau, banqueiro, o que di dinheiro a pre- 
mio. 

Abrio uma gavati, donda tirou duM folbas de pa- 
pal sellado, que eollocou diante de ai. 

Dapoii pagou na penna e comscen a ascraver ra- 
pidimanle., ~' 

Acabsv» da enobar a aagunda tolha quando appa- 
receu Adriano. 

Tinb*m-ae passado trás quartos de hora. 
^Sr. Pedro Rouiseau, diaaa o Marquez, aqui tem 

a cantata do monte da Soceorro. 
O Conde lomoo-a, examinou e diase : 
— Bom. 
Rntlo,  apresentando uma daa duai fotbaa de p* 

pai lellado ao Harqoec, accrascentou : 
—Senia-ae e leia. 
Adriana obadaeen. 
O contracta era pequeno e admiravelmente redi- 

gido. 
'UB*í o que eauscB ao Joven Marquei viva lorpre- 

la, qua ohigav* qnasl É eitupefaceio, i que conti- 
nha- a dialgaaglo exaela e mianoloia da eada jota, 
cera a aan valer em frente. 

»^nher, dlsie elle quanda aoabon da lar, dtr- 
aa-hta qua aioreven isto teado diante de ai abaria a 
«•UlBkadaijeiai. .   ' 

—Apanaa.^ma larvl da uma nolaqne na nandan 
BaloBdõt teapeadaB' o Ooada. Mala do qne eu, Ba- 
lomle d homem dodiohbiro.l aDdisemqne-lave 
am"aaa poder' aeataiabaquacsntém asiuasjolai 
de família, oaenhor jilhe deviaearea dboam mil 
fraabaa i' julgando qua lha pediria emprestada ou- 
tras qaaatíaii feicnidadosamenle^e inventarte.da 
eaitiAa. vandj Basanaijaiasamexceass de ga- 
rantia.- "■■ ■ ■.■." 
^•iiCenfeaio'qna aaa aenbor ma honvaise pargsn- 

tado.qoãl i'o nomers a ovalar da* Jóia*, BXO Iba 
■abaria raipsadar. ^. ; 
) ^BBtfeWntó, raplieon malleiosamenta o Conde, 
cada ama deseujeiasi para^eaaahóf nmalam- 
'ln«a«a'-qaarida.''-"'' 
i -—B'.vaidãde,dlHS Adriano. soraada,perqMeoa- 
prÃSadira a diifSriada cantara.: , 

'..^Asórst lir. Uaronei. dius • Conde, tema assa 
paBBBi Bim. Bscravá: Apjiroea a$*eriplur*miHmt 
l^aedgaa. Feito iito.s Coada tomou a folhada 
^■^ BMÍçBS" * Mira, a salregev a Adriaao. di- 
■eado; ■       '■■,-;   .'■.'.-.'       L.  ■ 
r. -Bis asna garantia a a aiala. Aiaigaa taa-, 
baã'aIli,aeBraaceBton,apeaUads-lha paraaeaa- 
tsla. ■■ '■■ .■■■-■-■-■,.■ "^ ■ ■'.-.■,li' 
1-Adriaa* aadgaaa. •.•-Coada espalhou dinate 
dalla. aa.majs d»»il franeoa, qna apaahoa aaa 
- ^Tsa aiada algáaa eoaaa a dUar-aa, ar. RMBT 

?!!Upaaaa i^j-TÒaÜ a.lihardáds dalW^ 
aIg«Bsaaawlhes.eMManBBaÍc*;trats .d» «Ia 
,-l.Sr. BSoaài». «ã^óadso o issBB líàfiiosB oom 
■áa vãafqaa tfsatav»* paaeo.' aaasgawlhs^ys 
aateai i.»Ma...í»:qa».:;.daati»;.«a;. paBoa^r-ttrf.a 

lUaairfaaaparaM.aM 
eeaaS'sa'«aUaaaa lar 

.■'.,':n-i-::h::: ■(■^.:^■'■^:.;^--^''■i^■^í^.^<^'^■.lí.r.^^:;i.^(,!:;^;lí;L•llS 
poa Sim3o de Salvador^aJoíé.de SántOrA.Bto- 
□iòe dãocamnço a édiQcáQSodó òóúvaatitdê 
S; Friòolict), 'aãthorisada pó'r;gíl>'Br& dQ'29,.de 
Ko vÍBÓ^bro 'd^'' IQ31. .Eitd','oótiTêoio.:háTÍiÍL ild^ 
priíiielro comegadoem 'Ouiró logár;' aèndo 
:eitUU>':mudadõ'pára'o''eia que-faoja-se 'aoh'a. 
O-vígArlbdá villa, 'que' era ciitaó ò 'padre 
Manoel' Nuiiea, muitocoDÚórreú paraaaobràs. 
':-^Nòmeamo dia e mesmo.anno chegam' a 
SaütoB Frei Pedro de S.Pauloi'prelado, Fr; 
flânoél doa'SáDtoa,.'Fr:FritÜõisao de'Goimbr'a, 
Pi'.'Berhárdíao:da;Puriflõáçaa,. Fr, Tbómé 
da MadredeDeus, Fr.Damingol dos-^Aoios 
e.Fr. Aoloulo de 8. José, e fundáin lO'ojpih' 
vént<ii;dà;Santó Anionlò' dá ordem.f raiibiáoana, 
em Sactosi'sendoinea'treB daa obráa òs',;dòi|, 
últimos qne eram leigos. 

—Em 18()D proclamação do presidenta da 
proviaoia conselheira dr. João Chrispioiano 
Soarei, ooDvidaado oa paulíatti a aliatarem- 
se oomo voluntarioa da pátria, por motivo da 
guerraeáiquoeatavao Brasil empenhado con- 
tra o dictador da republioa do Paraguay. 

—End 1875 inauguração da Caixa BòonO- 
miça e MentD do í-oooorro na Capital, de 
conformidade com o decreto n. 5D94 de 18 de 
Abril de 1874. 

(AZEVEDO MAKQUBS—Apont. Hist.) 

Foi nomeado Carolino Antonio Fornandei para 
agente do correia da BsIssSo do Craieiro, ficando 
sem eifaito a nomaagSo da Joaquim Frtneitao de 
Magalhães por nSe ter aceitado aquetle logar. 

fbesourarla de fazenda 
RBQDBRIUBHTOB  bBBPAOHADOS 

2i de Janeiro 
De Porflrio Piras Carneiro, e outro?.—In- 

forme a contadoria. 
DeFranoíBCo Gregório Rodrigues.—D6-se 

certidão do que constar. 
De Francisco Affonso Ferreira.—Informe 

a contadoria. 
Do dr. Franoisoo Rodrigues Sette.-Idem 

idem. 
De AffODso de Souza Vasconcellos.—Haja 

visti o sr. dr   procurador fiaoal. 
De LeopoldÍDo Martins Meira de Andrade. 

—Idem,idem. 
Da directoria da   Companhia Sorooabana, 

for seu procurador o dr. Lios de Vatconoel* 
na.—Idem, Idem. 

Foram designados i 
Para official do registro garal daa hypothecaa da 

comarca da Atibaia, o tabellÜo de publico jndiclal 
e notas, JoSo Martina Teixeira. 

Paia offieiál do registro geral das bypothacas da 
comarca do Tiatâ, o tabolliSo do publica jadicial a 
notas, José Piraa de Arruda Botelho. 

Requerimentos    deapaobados 
pela presidência 

Dia 33 de Janeiro 
De Francisco NiooUo Baruel, vereador 

eleito para a oamaramnnloipat daoaplUl, 
representando coitra o presidente da oamara 
e algnos vereadores da mesma, os. quaea 
negaram-lhe assento e juramento, e bem as- 
sim pedindo providencias para tomar possa, 
como tem direito.—Defendo por offlcio des- 
ta data ao presidenta da camará municipal, 
mandando juramentar e dar posse ao suppll- 
oante na primeira aeaaio. 

— De Fidencio de Siqueira, praça do cor- 
po policial, pedindo pagamento de soldo que 
deixuu de receber. — Informe o tbesouro 
provincial. 

' ^'.Da' 'Ídkq'àTn',^^tò'à'(y^';doa'1Ún 
idãm.':--Jdam;ry«»-"ii. ■ ív.1. v.'^i'ii; «i^JMíí 
•>■ — D«:Lwa«-FwniW.ideíiiíj'14«iii^:^<n«i 
iden.'" -'i ■'■"■'■'''!'■•''■ >'.íiJÍJ>ní''i(.íi;.tórvj:i6iijHto.>íi^M 
. — De Joi^xúm'jX^^é^wl,'lÍS^f^^^^^^ 
dí|idò'^pàgíiQ^i)ta,"'aVònlwuí;tV 
oonoertoa: feltoanaicstiraidftit^r 
reparti|}ló'de (ri)hÃ'pkAlÍèurf „ 

deliaeooB'..T^S8ll«lo;ivorté.':     "■ ■'■/.yí^w 
■■ --^'"-'" " i' ''■'■\r-\ tti • ■"' ■ ' '■-'■<'ç^M 

..-,■- .,:,:,lfc(!(íp,aí(»!Ma,i,,.-í„yy(.tiifc;f^^ 
■' '<ba*aa'«a^)?aW0i(f>,l«>iM,>:da:aj''Jòla''4*>^ 
' 1 Sexta-feira »)iada.-ie.dseánriwt4!latMãÜí 
hoipitaI.deatkeidada,na;Ídadai'.daIN'«BBüSj';:'iíJ| 
Maria Joaquina, molhar do.Uetaira^'Raaaalerjr^l^ 
tecido nlo ha multo: oen 110:aBB'oà,.é<d»:qiUÍ'â<i 
occupimm j(...'-..-i>'    ;.^-.i'.Fi>;;í:í..(/rí!ii';rii'w»?*Slá 

Al oircBmitaBotai,.qne rsdaàfaÉF^M-Bltlneé^HE 
taBti*:da:a*po«a,da:lefnbrada'lakanbl0í>':*ls'«*H^ 
*a* «diâ que pensar,; 4 aa^^raptòdaifasatiMid^t'' ~ 
comoinoi foram nnmdaa par MB Aa JtaUia^i 1 
diooi d*,caia'-^BHiieriaerdÍBk-\qaa.~U|lliaa$taM^ 
eómó.põdãróiãin aBeq9Íaiflá.aaral ^ iobro'i'dr plt|r' '-^ 

—Maria ioaqnina dawIa^Uynna^aaieaWíMá—«, 
ao:ho*pital.e,ali ■a:aahavá: iaaii; •• BbriMÂ.dÉiJftt-^ 
eiiiidadas, deqa'aem lrataíBaBtB.'pw'iaeurftiai'|ia)iii'.'j 
alim doi.aeliaqaeiíprapriaBda idadsiS|)Mí<U^lf«si^ 
saao aphori*mo;-««n«;{i(«,,M^ Wftów^f.alaíatflrlajíL 
da incommodo que a preilraiia.': .Qneiaav^M^dÜ'''^ 
dfirea emlomapBinaeooxaandalavafllava^tddaa'aa'S' 
dial, percorria o dorm 1 torlo.:aeBlava-aa-^a''MiVatií>'^^ 
sar com suas companhairai a asttá"ia" aaehae'dayj 
dial, ,--.      -.1 i^i.^,.).!,■■;;. iij.^'i^:-iiV;^':ri.ríi,iV;]g|a 

Na aes tar feira rpas«ada.,IavaBton-aa,-.'a.'JMalBU,# 
em leu lugar, habita at, i dleia.'.iia;eettpaBhait,iB''iin;^ 
Hoje ianbc damorrer, o nisn valbrilati ms nlraiÍBÍf'i^' 
do e eu vou jãatar-me a.ella i*:3:honada<tnrdai:}í;g^ 

ContinuamantapirgDntara.paUa-.'haraa'J.^jis^^iil.Ot^j 
^Uma, hora da tarde lidiise. alia <ioBwlélhai,'rM<i>^ 

ponderam,'faltam dnai horaa.para tr.ter aaaiatU.'?-^ 
As duas hora* aneamiiihon-Ba para sea laUsüdiai^;' 

piu-se e daiton-ae. dlMada^::: :■■' 
—Vou eaperar.a hora qoe.falta. 
Apenas no rélogío-da malrisiaoaran- aatras^Va^f 

daladas a o sino eomafon aidobrar esmmaBÉoraMãsãJja 
marte da Jesus, Miria. Jõaqnlna Mvtroar.éèXUUai^P 
taium.psquana tiiiiiMilfi' ilj^uaiiitii laitiis lisiWia" 
a aoeddil.a, elt& acabava-da'saplrari-:'-ví.-'','';í":;.Í!}';;j'M,, 

Ha neste fsoto algum» eonaa.,da aebraaatarali'sn'^» 
VB-ss nalle, oomo duam.oa.aadiiiWí^^natBBmSãta:'' 
induinoia poderosa do moral f; ':.;ji ,."; .-..'T:'. t- ■^■i.yt.'. 

4 Respondam oa lalrioa da ^eriptara:. 
qBetegradoa'ate.«itsa.da:'aatBn.k'.  .,'.'.   -^^ 

CaiMara-Maaiileliial-'-^;;';;;;:^.;^^ 
Bm conformidade da daeléraciói eaMtlga^'&H'rVR 

rs, da Provineíti t{«5;.Paub,'.. daMMmMW^.'^hpiilr' 'P. 
tem, ieasgod»CamiTa'MuBleipal,''alll'daM't»aiàiia- ■■■^. 
ram, i hora do coitame,'nteaj o* varaadêWda.'-'.'j 
minoria bam oomo crescido.i)náèro.daMpM^d»T ' ^j 
ras. --:!.;i-i-;:':->.;.   iiííhi^:!.,':^ ' -;', 

Tanto nns oomo entrei panaram por^mhaVda* ,-: 
capelo relativamente a'eBperldá"iesiÍó,''marõàdi '.,!, 
para.,hoje',e.nlo para.hoatam,^coino!,'pói:'i.uiigBla^ 
icadvertoneia aueverén o lÜntràds ergSa.LBa'iai:*^ 
prensa, da actual miaoría dacamara. ■■'■"'-'• ••'''% 

IB. iP.Ikaiinãl Baiaaaaiease   ' 
Lo'iano ficAoilananafmn:! ,-é...  í^ 
< Ho dia 18 reoBiu-ia oaita oidada a dlraisfsria. 

deita Companhia. \- u ::!!■-■'•. ^r,'.y\'y 
Sabemos qua jt foram'daspaohadú BavBitralà.da 

Ferro Pedro II 01 trilhos a-wagena da'tBttrai>'\''i : , 
B-itã feito odaivio.daenironeaaaat* naBetnida 

P. II janloieitavIodaCampanbiaamBaftalfaBBa, 
Foi dsaigoado o  engenheiro Cariai ;Angáata^jda 

Avillei Barrfio para servir de 3* arbitra per.BBriavda 
goveroo, noa processos da doaaprepriaew' Mtsrts* 
nose bemfeitorisa qua esta Campanhia tivsr'da : 
promover. :-■-,;■> í'.-^■;.'.-. :•.■■ r_- 

A linha telephonica qua~ titd'.siad»'eoUaoada 
pela Companhia j£ ae aehaBaaTiN-Barraa......'.'. 

:Foraro inauguradoioi^Irabalhsa^da^.Bsta^daa 
Trea Barrai que é feita per admiBÍBtraçla.v.'.::'.. 

E' digno de reparo a aalividada daaanvslvlda pala 
illuitradireotoria.a .. .';ii.'',;:i;..<:-j'w.:,- 

*^^UJi^ ;iá.'«ihiM. 
'«àla^áiúMiaM; •«a»a'Ba,;<BUaBaaJaf fca'aea'taMa-; 

levando trinta mil francos na algibeira e um paio 
enorme da manos aobre os hombros, porque, pede- 
ria, t noite, i hora marcada, pagar a divida de 
j ego. 

O Conde ievanton-se muito agitado. A sua phy- 
slonomia da aobito tornira-sa aombria. 

Dsu algumas voltas PBID gabinete, andando com 
paiso diaiguat, agitado; dipola, parando br u a sã- 
mente, murmurou : , ■ ., 

—Que quii então dizer com asaas palavras i «Mu- 
darei da vida ; leri dantro om pouca » prova í > Es- 
aaa palavras eram o echo do seu padasmento; evi- 
dantamenia tem uma intcncSo. gual á t Examinei 
bem a sua phyaicnomia e nlo pude adivinhar. Mar- 
quei deVecveiae, u3a te perderei de vlita; fssaa o 
qne flieres, hei da aabor. 

De repente, abrio-ie a porta de gabinete, a an- 
troB Franeeiea, a mndi, e diriglorsa para seu amo, 
cujo olhar interregan. 

O Coada triitementa abanon a cabeça. 
Bnlf o a mnda lolteu um gronbide prolongada, 

agitando 01 Vagos no ar, a retirou-a* devagar, 
com a oabefa biixa, oom grandee lignmai aei 
olhoB. 

Francesoa labfa qcaes eram ai intaocSei, ó* pla- 
nei do CoB'fe de Latkerré | iibia qual o fim qne ti- 
nha am vjsta a qnãei aram ai laai asparancai a 
realiiaclo Au quaes eonsagríra a ena viía. ' ■ 

f   - 1*  -   ■   ■ 
o 4ua lã VAI poa AXOB DO DiNBsiao 

Emnnanto o Conde de Lassarre tirava a barba 
raiva e a eabelleirs, o Miranet de Verveine reflec- 
tia,.mattido em am einio do carro, que ■• dirigia 
entra vet para a roa Venneau. ,       ,. 

.—Siagolar personagem asse sr. Pedro .Ronuaau 1 
Clnsávaallo.' Olga oquedisaer, nSo pãaaa de nm 

nmam qne empraata diaheire a premio. Devo, pe- 
rim. oavir em qae B<o ae parece nada coat ajadea 
SalomSoa ooiroa âotwackqne eonheco. Sia.dan 
homemeiB^nlir! Paraca-ma qae Jtenvi .aqaelU 
TOi matallica. Oadef 
: Hlapouo lembrar-ma. Talvei eajaapaaaa ama 
•emelhanfa. a aaaea.qaaoa dia. aa eae» deSals^ 
Mio...-Já aipersi Uata* veies na aatei-eatuarB, da 
«ssadDvalbojbdoa, am qBãalo alia eoavaraava ao 
aaa gatrinsle; qne pôde aarqaeoavlseeU .a vos de 
ir. ftdro Raoaaeaa.  ' 

Sim. iaae OMMBO ;ciaio qua ma lembre de que uma 
aaahl.. Ba aamaB.qoa imporuf..Pedra Ro^as- 
■aaa Uros-iaa da diOealdada.   Bia « poato «aaeBr 
eial.--- ''-■■,'■■ '^-■^'■ 

Adaal da eaataa sala mr. Reasaeaa. a aa'wtte 
heaiado. ■ Dins^da francsaaata. aem aã  vasar. 
eeoeM nm psaee a*aaras,.aaa'abao]ataaaBta vonb. 
Mras. Qsém'aos MlivesMoãviado diria^qna «lia 
ara«'■ paa pr^ad«BaafálMilha. -■':■ '-ÍV.; '. 
"AhlailaBda aaeriptaqaeSB devia pratiaaralua^ 
na da leaearaa. ae ••« hanvaaee eaahartda ha;aa- 
B0«a*íó.saslle asiivaiaa^diriiido, aa.vas 4a 
Mhir aaagarrasdeSalamtS. ^la«alaria haJs.B.'sBã 
tia eritiea ritaa{la:-q«ül Btratttds^a radaiii^a 
•mB(|Br.haj«'«'UÍta VaaÃea' pmU>ara,iatí«bsar 
a «auaida vaidada da;*» .ar. Latrada. ••tr'ssa. OMr 
■MMMdã.tralha•sfsn.aitUaiwria;.^. ;.,:. 

■■ > Vsa"iacaiMtar-aa,' *•• aoatfat-aa.'. aaaa- Bma' 
'^'--UãHá-^hia-^W^péãBarapMatflr-iaVvalSs 

'-tíáiaiCMll*.taial» l^^-V'^^f iMl dabliarta-pr^tríãM 

terei olharei de peixe pSdre, Hrri*o*..de gáia^iB- 
Sado e espirito... ae podar.   Tndo'jliãiiaá.bÓBra'da 

Duaohle Latrada a  da  aua.rnbiénndà .hãtídjitja:; . 
porque ou bem sai o que quer .diiar^a pálàvn^rcafW-^ 
Ja. ' ....'  '.■^.;.,':-..:,-:'..V,:':J.> ■ 

As rochuncbuda* bochechas daJevanI,Hrads,*Xo. 
por certo borra de.vinho.   B aucqns'BBiios.pBdf *«r 
de frente uma.cara vermelba^.Bísda.qnajinsdi^AaBi ' 
Marquei da' Verveine sé'ãenVam'..Ba..'aáiah^'-'dft' 
Framboi*y.   A|simóprèoleoE.Mettirtno'B'asift'^n^ 
toeira horroro.ia, flqaei.iiBllaêiigSMa4o,'a,^lIa;''Iia- ' 
trado é a tabóada SBlvá(io.' .A lísbM!^'da.BBtvjt^'|. 
que   irritlo t  é peqnen», gordiíchn,' radànda^ ~li« 
cousa parecida com uma pipa». Se*tHÍf).^^ai.aj-<dá 
uma virinh'a.' ,  .     ', ""-'.".'.';.',,.1   ', . 

B assim motejava, mordendo oa UbiM.'.ea.aix'aAl 
de daspaito.' .''.'■' J,''. ,„,.   ,,■ . 

—Potire Aurora I pobre Aáreral preaãgnla aUai' 
soltaado um antpiro ; se ao maaee áaftÍBbaiaa qada > 
eiis:esut ■ \v.'--.",,.7^rT;:;';-- 

Sdmente alia poderia llrar-me.dã armadtlka^Li^. 

FicoB am  memaata lilauIwB, «'.daj^'^iMaa' 
""!"^V.,       ■    ■^■- ■ i^^-./'-'-^i'^^f-^S^'^w"''" —AIil lonco que 1001 Mqaago eoaataaliiiifa^ 
aatenarrõinadol Qaapódáriá faaar^Affwát.ai 
atMolotemeate nada. Da Saasae tèa ru^i^W,! 
aai nm mito de ealvaçle.êaieáatío ella'.affl' 
me. BitoB perpitnvnenU.EbadamÜBÍMÍfl,aae'^I 

.Nlé leni qua vari ain dola'« ~ã^i.ailU•',i\)li•',I■ 
nbaBto*mi^fr>ncM óna.boaltadsta^ ,   >■'i"(.íi'  >■ 

Cem íaio; pagoã mea'daaeaatUMadoimdari law^ ' 
iBoaó ar. Roaisêaii íM íMI eltêáU i^fraaiiV^* . 
ps*»» «bevar «a minhaaJolM^,; .,oj. ■.BÍíI.I■';;>■''í?i'-'-"- 

Sem labiaa «a.erieparaa a'aaaaaiwant*. ,VrvV ^-' 
—Ohl.'oht dls^etl^.'B-a.gbfdBahVmaai'ini : 

n'rHÍilhn"in>ififnadn'qnViB.aianbrtrl,ii'%njÉJMã' .< 
faieOea'phviieaa •,moraM'éaii[^aa jtiaa'aM 'ÍHM:&' . 
Ma^^awa'de yafWBÍ.,m!«U'allf--iii^;";í^^.-. 
.. Bata' idia- pareeU; tea'tfuiaUra^ >£èm-f:iímt'..,, 
hàbitBBl'fr*nrir'dHaaaa,MbnBealhiw'n'MeáÍH»^ :^-''' 
«■danHaai'BiBgnlar.V.-.'V."::.-7-^ • wVt^^S'-^^*^ 

. -^Ah-t;HeBlMtó.WBtiBáM^V«a.'bía'!lâ|ra^ 
Bto'ae paga aün' .vemalha'.qea'a -&M'lilts i^vaajT^::^ 
•-'■^'-''■■r----•"■•-'•;:. ^.-^ir-^-',-'-"--^fiiB'r^''^'; 
"I'r'"'"'"' f'" '"^•^~    '.rjTífr "'1lTa".ji'«Mil7fi"'^ 
fa*arrms:rrajai v.:''..-:.'^.:^':'.r,^i;';!!;^f3^^;í'.-;;i'íí 

SíV^- 

E* 'wjpaçaila ; ^ada aSá 
Adriaaa'MtaBBVB^aa. 

-'■ *"'íiíiKíy 'tíi-í'.'T 

m»teãd9MakBdw.n^pãn;da.i^^ 

J trs3<-1Ai;padla-ódiar.lik ^.,...... ,.^^.:,.,.^^.. 
,., Per'SaqoaBt» asUva apaiwa fifUia pá» 
'fado a,«asar aaa aaã aalhá',; AltUa:. 
oalrá qaaHwf. ãta';da\"aato"S.VÍã':.l--^s5-_-,.i« 
•atava.«alamda,raaaòaUa;ãaaM:'^C^U^^ 

.asUatnds à>ÜMeá;.«'aMqiÍM;«ÍU^- 
•ia'pm' abaUqãiai'-»idÍa;-''ãri»?«ÍBaí^tiÍÍ.t 



mM'^m^ 
mi 

iò{)nk!ç;i;t^^ .■i,.;> 

<Jf' I ■■ 

^BIHDSMOIA.' DO 8R."' 

m»-i 

BAHIò/Dó^PIN^ÍL :,; 
.fKlt'Sian* pr«iaatBS'aa in, birl6;.'4i> :;i>iq>»'>. 
iii*';Ksr&»rts,-.BUvalrft'd*iMi>ttK,'Vri.lt><l9<{i"'JoSK 
«Uii'.Filiaiii.-Ctmirgoi 'AuguBtavQuttroÃ.-TIiaOr-! 

il(^BrtW,>JAé:0»óM'>ÍWdngii9B, Cfai,,aoorpouti. 
H,'''S*llM/'Ati'>n<iIÍBi; PiadAdai.JiS"'"!''^- '*■ 
Wt'aonsli Gait»'Janiiiri Rudclgo Lobato, Pru- 
;4BiMar>Hi PIRAí Cunlik Maraira. R. P«sUaa 

"^'■■■■■■«•■Í'-"'.V'„,BXPED(BNTB   -í,,..  
■fiitBCBM'r'"'■■'.-■>:■■■■■',■■• ■.   ■     ,  . 
A^e*4'?«[«tnJiiBler,>:r«ipeiti) do pnvi- 
.Mdldo A'OompHfai» Itukna—Fiok iobra s 

Jr'iiiiilr 4,ini'tflrU ua ordam dif.dia.' 
_, abitftatfli difcegaaiU da 3, Ja'ae dos Campas 
iMWi''Mbra'B dlviilo do dUtcicto da Koisk Saahora 
""n'SMiClo'ds'Campa Alagca.-r^A' comaiiiMla da 

liflda.-..       .■■.,-' , ,    . ,   .   , 
Sr.'R. LoiXTo (peio ortJíiíi) pada parmisaSo a 

.Iparáas uaaapar^aUda'DiB» vai da preterifao 
j'Hffnasdr.Manoal Jná^da SiUa QD proviman- 

ÍHTdo i'rtabalUaaato da Oanpinaa. 
■feUHaodíiU qualo pamaniBttto qua tiveram .oa .flutq- 
"-■--a**'1>WijMto;-qfléliohtaia foi rotirado d» ordem 

:VUò;4»>»»iòam>^'iat8n;Io. além: da un vati> da 
,„jipig>jaòi.ao'aotS do governei geral, ^rqua oo da- 
?lfaiMÜ'fla'ou-'pn]vadóqne'nlo lapratandia perta^bar a 
.fi^iíúsKft iò ídro da Cfampiaas:' neata aeotida votou o 
àíbrtaõr. ■" ' ■ . -..,..1.-... - ■ ■ 
^SHoDtam, poràm, o. ar.2? aseretario declarou qao 
^•:'(UÍádid»to iadioada pêlo jiartiflo.liberal, D&O tinba 
[p'itdà;(ionaaEran'te,ao«.termos da lai. 
"''.'A.óòDÜÍfqáeMia (agioa da aaa azpaai;So foi uma 
'^^MiUtiria^fta praaidanta da. provlnoia do eatao, qua 
''''ilUgalàimta tioba admittido.o dr. M^noal Joga da 
.'Mlw^antr^'bi'Oppositorei ao oartório. 
Sfâp;nbbra deputado .nlo  estd parfeitamanta mtor- 
llláiU 'dka õosurráDoias a pto aprovaila a defeia i^iie 
LlAl ^'í overno garal. 
;:^Odr.>MaQoalJosá da Silva, dii o orador, foi con- 
«~irt«Bta^mnito lagitimo, e aa alguma oouaa pudesaa 

averãue dvtarmlDaaaa a aua escluaSo, daada que 
' Ot'dep'otadoe'-gerael.da provinoL» ao, .intereísavam 
>. por ãaia éattdidatOi o governo, davia infortiial-oa, a 

. mauõá qaasalha poaaa attribnir deslealdade. 
'."' ., O oldadlo, de qné aa trata, apreaeaton a aua pe- 
'r'ttfSp dentro do prazo da lei. Organiaou-ae o aditai 
;.í'«»Íttinda-aB'o nome do dr. Manoel Jota da Silva. 
?'àa>^!em novo edital, pablioado 2i horas depoia, íoi 
,   faetlfioada a omiailo. 
,.;,,\ Aa'peaqaiiBBdoar. 3.' «earetario nla abagaram 
i'^ Àt4aU'«'Por iiaa o orador oompleta sa informa- 
.'>' çÕH;' 
ÉrLvO prstãndáBte prejudicado raolaman aontra aaz- 

ÍÍÍItladsBaa:nomaeroioqae dau  logu no 2'eii- 
íijtkirtla "i^a í"^- ''"'''° reguUrmenta, foram ODnai* 
'' 'daradoá 21 e nlo 23 candidatoa. 

Qnanto a aútraUoha doqua fallou o cobra dapo- 
;' lado na Itacadaaaaaoiiri-aataa, ha engano da >prs- 
- elagio, nam -havia neeaaiidade da viciar a liata 
, qaandoãê tratava da oollcoar uiD noms em ultimo 
■ lof^, O qtíe honva o orador explioa : oa papaia do 
\'pratendeaie'foram entragnaa ao aecratario do go- 

■'. Mrno, òaotaal inapeotor do tliaaouro, paaaoa então 
' mnito bom bala D te para race bel-o B, loií, na orgaai- 
'' ufl4;'dá edital bouve a falta notada, aem que por 

. iud áàpaaaa aoniiderar que a patiçSo foi apraaeula- 
. da fdra do tampo, a n^noa qua eaaa omiaaSo invo- 

Inntària podesss prèjadiear o candidato. 
Tio legalmente procedeu o governo da provmoia, 

qae anriando os requerimentos ao mioiatro, nSo oc- 
-.   enlton omotívo que tinha determinada a pabUcacSo 
,'  da doía editáea.' 

Esplioado o facto,cama Soa, vê-se que nio hoove 
'■  pretariglo de formulas, aam faltou ao presidaate da 

7:   prwiaoi» lealdade no. enmprimento de aaua davaras. 
Kaafea termos, ttn injusta i a auapeita levantada 

'. palb nobre deputado, oa a que le dedoE de sua eipo- 
' at^jbl^iMma Improcedente » defeza amlraIa(io»OAeto 

: do «avMno geral.        , ,     ', 
- Refarindo-sa a nin aparta dado pelo ar. Aoran- 

'' bbii, dii que darendau 09 deputados geraoa da pro- 
vi nci», a quanto apoaifáo futura da cada um dalles 

.. nada pí da adiantar; o orador meamo aa fosse re- 
' praeentanteda provincia no parlamento. Dão pods- 

liada anta min reguUro seu voto, porquanto diaa- 
. la da uma reforma liberal, qual a da. descoatraliaoi- 
. cio,"sacia capai da preatar apoio ao governo para a 
v  r«*liia^  dessa  on  ontra qualquer aspiragüo na- 

' oíonal. ,.   ,   . , 
Manda a mesa um requsrimento pedinlo informa- 

fO^t  ko  governo a raspeito, porque quer que a dia- 
.'.   ouiiio eajabemaialarealda.  ,   ■_!■,' 

O   ar.   S.  Dk MoTTA,  é Horprehendido neits aa- 
''   tampto, mataria vencida desde bontem. 

O orador qns o preoadou julga poder ractiücar ea 
' ' (aotOB, dafendendo.ao .mesmo tempo a sr. consalbei- 
-' rõ Lancludo que preaidia a província quando teve 

'-'- ■' iDgir-o.eonanrao para o cartório de Campinae..   . 
.: iMádé ji declara quenfiò tezacoosafiaa ninguam, 

' '  «ipoi'oi fadto* wm deturpar a verdade, e a expoai- 
V   gio'.'do 'aen'collega  nBo fsz slnSo confirmar o que 

■   fcontam' o brador aipoi da tribuna. 
I   Alei manda faier o edital, findo o praao do con- 

'■    eureo, Milm cio podia daiiar  de aar inclaido o dr 
'    UanoelJoaida&ilv», eae houve    oraisaSo como o 

àobràdeÍMtado confessa, é evidente que apds o eo- 
oarrknWD dó eononrao  nSo podia aar augmontado 

''    o Bnmaradãpretendantea, qualquer qna fosse a ra- 
■l    ato 'da demora na aprasentsfao dos papeis. 

. j-PofMmelhanta.facto nia podiSo larprejudisadoa 
'BB ínHtlBOiobBSDrrantes, que am numero da 13 ra- 
«Uài^Ma^iwitAlt^laalnilo do 24* candidato, em 

^ Entrando.aa.na'ord.ain.-do'dlB, lom.luB».r a'vot"- 
:..' {Ioq.qminal'pii» daaapipÃtà/^do ret)nB[rlipenta'^(iuH 
•'/ PBdIi(íudiaB'alá]dD. biapoVohre-b pl;oJÍa(o,aõa.':'; ■ 

Lwnfl. 0{u|,i-J()iê Oaaar^-.iR. Corroai'JaBUftrllle,. a 
Batanal.íãÒBfifa ; Qúairai', Bar acho, It.. Lobato, 
Ç«rtíiJbiüor,7Bt(-Pa3tan>],.-:P. M*9|)'àao',:'S. ■Mott», 
floatyiiul.í^fiíntíii ; Qúaiiçi, 
C«al»jJuiiior,.wPa3tan'a..-,P- ^       ,    .-,  ■ 
íí, Sallaaj^C: Hòl-berto/.PInhftl, Pi'udonta da Mo- 
raaí; ■Martinho P>ado Junior. E' règéitftdo raquo- 
rimeuto a approvado o projeato. 

E' approv9doem2,í diBouasSo oproieoto 18S, cora 
a emenda do jsr^. J^guaritiai auxiliauda um hospital 
ds raorpetjoofl TnÒ ÜiB-Claro. 

2.*diacnsBta do  projecto S30, 
Q ar.. itoDHioÚES apreseota iSmenda elavando a 

100$ o venoiiuanto do capallSo da peaitaosiaria. 
~ 'O. ar. COSIA JuNi.^R oppOo-so ao projecto, qua lho 
parece da intareisa pessoal. Na quadra que a pro- 
víncia atravessa, am vésperas de granda decraaci- 
mento de randa nao le púda cogitar em augmento 
da ordenados.   A attençSo  do Leglaladcr dave  em- 
Sre^ar-aaaEcluaivamenta em oartar despeiaa, para 
iminuir os impostoa. NIo vaa niaso doaejo da 

prejudicar o funcoidtislIamD, mas alio qua participa 
doa elTaitoa que a Bituagfic financeira produs, raeul-' 
tado do dapara.cimento da lavouia. 

Quanto H(> àdminiatrador. da panitenoiariA,. jul- 
ga-o bam aquinhoado, pois que além do SiSCIOt da 
venoimentos. Iam casa, ciiados e alimentos B' o 
empregado talvei maia bam remunerado da provin- 
cia, a quando nlo fcsae, ;a acaaiião nfto é própria 
para «ttender a interesses pe.>Hoaea, 

O Bc.F. DH CAM^nua combata as rasSas apresen- 
tadas, a nomaa os servidos da tão importanta func- 
õWoario e a aua alta raiponsabilidada, devendo-sa 
ao sao lalo a ordem, disciplina am um estabeleci- 
maoto da 409 praaos. 

Quanto as vantagens referidas diril quo a casa.nlla 
é um favor, á condicSo para vigiUncia'; o trabalho 
doB presos nlo as estenda ao aarvigo domeatico do 
administrador, a alimentapSo ragoada  pelos praaos 
nio é uliliaada pelo_ administrador, ''?W.°■"!"„''*ii? 
outros empregado   ' .     ..    .-   1 

«Umafan^ 
ováadiUl., :'.<',»> ■■ -   ■ova^aaitai. ■■'.■■.:'.\--.v'.'-;írtr;, ■ ■ 

-..tUot*v«'.iBt«níl»d^tamar «papel de aceusador 
'-' dair eOaé«lhair«I.aorindo, a talvez a Aeaemblãa 
'- taob* beóaaiio da conhecer todai as c ire n mata o cias 
i a» faotffi.eKpoatas^naimpranM.pelo honrado cidadão 
í ,- oaB<oi'»a«a»do',., ■     ■      ■■ 

' ' nQãando «ntndar^qua deT« aocaesr o aotnal prs- 
-. ' tidint^iaTrôrinÁia ob os aena antecessores, fal-o- 

h» «»»» d«»'^ «"*»•"' aatã «ar praaiao lansar 
'•'■'■■' M|»<t*ta»tlTOa lüdiraotOB. 
!;;■ V'A-*UU'd» inoldento a do desgosto que deve tar 
't^''('OM*ada'«MsD«tantadQras.do projecto, pede i As- 
^í^-'SVipUiá'tM«''dl«FeDaB'db' lugar qne  occnpã  na 

gig'ii>/-OérVJaoB*«iM. requerendo prordíaí^n  de   hora 
Kí!í''«rt Ita é eoncbdlda, prowgua na d ia nu saio.        . 

de qué trata o projaoto, lambam 
dignos dejuaíiça. 

E' por asorutinio aaoreto rojeitado o augroento 
pedido para o adminiatradore approvado o projecto 
auanto ao eacrivSo e almoiarifo, bem como a emen- 

a do sr. Rodrigues. 
l>disouaaío do projeato iSZ. 
O sr. CHUZ impugna o projaoto, porque o rauai- 

cipio de S. Josí dai Campos, tam elementos da vida 
som prsciaar da annoxaçSo da villa do Patroninio, ao 
passo quo Santa laabal nSo poda auppcrtar o dos- 
mambramento da que trata o projecto. 

Entende que deva ser ouvida o juiz da direita o a 
reepectiva câmara, a naste santido manda um re- 
querimento & mas»; qua ó approvado. 

1^ disouaaSo da projacto n. 16. 
O sr. ^llL:□c^TB.DE: AIORAIB declara qua se algu- 

ma comarca dave ser creada, o aul da provincia tem 
direito í prefareticia, pelos inconvenieutea que 
soffra a administração da justiga, am raaito das dis- 
tancias. 

No sao eatandar as 16 oomaroas qus possuímos, 
satisfariam oa intereaaas da justiça, se fossem me- 
lhor organiaadas, mas por amquanto aceita pa fao- 
toa como ellaa se d3o, parecendo-llie mais justifi- 
cada cata oreaçíto do quo a da comarca do Capapa- 
va, que se projacta, composta ds um aú termo, e 
diatanta da S. Joaá doa Campoa, a que pertence, 
por um percurso apenas de 3Ü minutos da estrada 
de ferro. 

Cagapava podará ser comarca quando sa realisar 
o preceito da aaaatitui[So, acabandc-sa oom ca ma- 
gistrados temporários, e iustituiado-ae em todos os 
lermea juizaa vitaLicioa. 

Bata reforma nSo 03t£ na algada da assembléa 
A respeito do projecta, nàa coabace bam os papeia 
a iiiforma;3ea praaladas na fdrma do regimento, 
pede a leitura doUes, mas DO seu espirito snrga a 
seguinte duvida: seri o projeato o que melhor.con- 
auTla os interesses da joatiga t 

Ha na synopaa doa trabalhos da assembléa outro 
projecto do ar Silveira da Motta qua organiaa a co- 
marca com os tèrmoa do Rio Novo que pertence í. 
Botucatú e S. SabaatiSo do Tijuco Preto, qua per- 
tença í Faxina, ao pmsso qus o projeoto em dia- 
cusaao crêa a comarca cem o Rio Verde a S. Sebaa- 
tilo. 

Os repreaentantes do 5° distrioto estia em divar- 
ganCid e sd a casa bem informada p6de resolver com 
acerto. 

O sr. PiEDADS volta i tribuna para diier qna as 
informs;Ses_eKÍgiiIas eal^o na caas e podem ser con- 
sultadas. 

Quanto & necaasidada da nova comsrca, as pala- 
vras do sr. Prudente de Moraes, servem de justi- 
aoagSo. 

O ar. PEtnDENTB DB MoRAES avísado da que as in- 
formagSog QILD podam ser consultadas de momento, 
uKo qusr obstar a díscuaaSo, maa obaerva qua o pro- 
jecto.!'^ aqua ae raferio, nlo é atacavel como o 
qua fai objecto do debata. 

Ãqaelle, comprebeadaudo Rio Nova e S. SsbattiSo 
do Tijuco Prato, abrange na crescia da comarca 
dous termos icdapendentas, com juii municipal for- 
mado, eate, o que ae discute, compreheado Rio Ver- 
de, que é termo annexo. 

A comarca assim, conatituida trari , gravíssimos 
inconvaniantea, caino o orador indica, dosLsando á 
exemplos na. marcha dos processoa dai causaa que, 
pala lei, a reapoctiva algada, devem sér preparadaB 
paios suppIoQlea a julgadas paio juiz eSèctívo.. Mos- 
tra de modo frizanta que o absurdo deati crespSo 
piida levar a deciaio daa oausaa & jurisdlcgSo extra- 
nha da comarca am quo éltas foram intantadas o 
prosaasadas, porquanto um dos.tarinos temjuix mu- 
□icipal formado, antro é.annaxoi Faxina. 
' O ir. S. D.i lâoiTA. diz qué era súà latsngiló apre- 
sentar emenda ao projecto na 3* diaonsalo, para qua 
a comarca flcaaáá codpoata do Rio Verde e La- 
vrinhai. 

O ar. P. Mi.cBA<>a apresenta uma emenda forman- 
do a comarca dos termos do Bio-Novo a S. SabaatiSo 
do Tijnco-Preto 

-O sr. S, nA MOTTA. pede o adiamento dã disooasIEo 
por 24 horas. 

Nlo havendo nnmaro pira votar e estando dada a 
hora, lavantirse asetslo, continuando pars 20 a 
meamt ordem do dia. 

dap,_<aihda tcin'..aDDfooQÍanadá.Iii}^'sa Mandes. 
ó^',lnlpór^QlQa;.Bp□a^.raeDtoa;.sab^^;ã'caUjti-^; 
tuiçao geológica dpa-t^rreripa fióf^onde çaii- 
soux'Sol^pe'.nS aiívoreatllji dóm.iQaiiteB e sobrér 
aa.diversàB õ.nÜturaa'-qii^   RÍll,f':(:lsterá.   ^^-Á 

.Èu Oátisipio4e,áii4^cLd[>iO'''>ii-s();9dlixB,tirou 
|al^riiasabtoH:ü)'o2i(iis^da;pid4de;';vÍsitòii tofloX 
oa egtubélecimèntós.de.oáridade e da iaatruq- 
çao publLoa qué.áaUou em via de progresso 
e oom dõâânvòlvintento superior que uausii 
extrautio>a ,ao yiifj^i.nto. Diz maravilhas da. 
Ciimpiaai, que. òoQÍsídara, á justd titulo a 
primeira cidade dà/provlnúia dflpoisdaS. Pau- 
'"■ 'f.í, .... 

Timas ainda, em çaáet do ar. Lopes Men- 
des, deaeahoa dá.faiaada denominada Siiíe 
Quedas àosr. visconde de Imiaiutuba, e da 
oolonia do jSa/íinftji.partacoBnta ao mesmo 
cavalheiro, aaaira oomo poBsue elle desenhos 
o lüiriuoíoaoB apou tameatos da ^fazenda dn 
Bo/íi/íeíiVo,pertencente ao sr.-Joaquim. P*u- 
IÍD0 Darbosa Aranha. 

O sr. Lopes Mendes inostráro-se penhora- 
dissimopela generosa.attjnção oom quâ foi 
recabidn em toda; a parte. 

Muitas outras obaerra^dei. geológicas, bo- 
tariícas u agronumicaa .foram reuolhidas pelo 
illuatre viajante,^-.durante a sua excuraSo, 
devendo brere serem publioadas, acompa- 
nhadas dos respectivas desenhos, no <0(?^í- 
dente* joriiaí illustrado dà Lisbot. 

Do sr. Lopes Mandes ouvimos ama bella 
comparação entrfl.,.o) saltos do rio Tiaté, par ■ 
to de itú, e do aflueota deste rio, o Piracicaba 
junto á cidade deste nome." Disse-noi elle : O 
salto de Itii á um.poema; o da Piraoloabi 
uraidj-Uio. (.1 primeiro é magestoso e severo 
como ura antigo haróe ; o sagundo belloe ri- 
sonho como Oi i;} an.ioa d'umi doazjlla bra- 
sileira. 

O sr. Lopes M'.-ii<1es parte, hoje, para a ca- 
pital do impeiio e dallí soguirá para Theroso- 
pnlis, oníio vae estudar a cultura da cincho- 
na. Tenciona visitar da novo asta provín- 
cia ao regressar doAmazouas. Completará, 
então, o estudo agricola desta região, eatudu 
que iniciou do modo o maia brilhante. 

Trospera viagem e prompto regresso dese- 
jamos ao iolrepido viajante que deiX'i entre 
nós as mais sinoeras sympathias. 

so?cir'cuIar, ie;,% Ae Noveinbro de 18^9, cons- 
itar.o ft^iito.^tranaòyevenaolaÀ "iS^'i^^^^^ 
Bflm:dé."Bbr'r'eáta&|ete'c}d|õ/e^è;(eQiitadoi;';,p qire 

A presidência da provincia determinou a oamara 
municipal da Baatoa qua remettesaa, com urgenoia 
informafilBS sobre a necessidade a conveniência da 
creaçao da mais nm log-ar de itnarda urbano, 
vancando o ordenado annual de 1:00.J, e 0 de um ze- 
lador do matadouro publico com o da 1:400^, dasea 
cidade, ínformagfles que tam de ser IranBmitlidna a, 
assembléa provincia!. 

Acha-se nesti capital,,o distincto faculta- 
livo especialista de moléstias delpelie, sr. dr. 
Souza Gomes.      .j 

S. s. estéi hospedado no Orande Hotel. 
*;■■ 

XHGA.XRO   IS. JÍO»K 

liypotljijsé ■(l(^,quealto:propòiit.o,i;õümprindó;Í9^ 
seòçdes.c)b9érvár',qúe,;Q.mbà'fa a.-S.* rèatifloá.-'; 
çso oitada fosse feita por áviso-clraular, Da- 
turaímenla por versar sobre mópo erro typo- 
gráphíco julgam ^'oòmtudo preferível qne^^na^ 
generalidade dós ókiok o'restalioteoimeatp do' 
verdadeiro êxito da lei ae'eSeiitue inediante 
decreto, jÃ pela maior forga obrigatória, qoe 
imprime ^ao acto já. psUimportaiidia do faoto 
èm si mèsinn. Oiimpro tambom^s áaocSes 
ponderar.que, 'énunoiando-sii daste modo, re- 
ferem-G3 sdmeute aóii. oáspi éiaquo a diver-; 
geoaia fAr entre O autographosatiabiòbadoé 
a publicado, porque, sa olla. apparecer entre 
o que passou e foi. approyado pelei assembléa 
geral e. o autograpno sanedioa^dò, aliás 'by-, 
pothese didiúilima de raalisar-se, é obvio que 
entSo BÓ ao poder legislativ» compete provi- 
denciar .1 tal respeito, oomó entender em sua 
sabedoria. '..  . -.■■-.. 

< Agora passam as secçóes ctinnexiorte 
máterim a dizer o que pensam sobre a ques- 
Ifió «uRcitada pela secçÉo dos negócios doim' 
perio. do conselho de estado, e por ellá.consi- 
derada DOS pareceres aeima traaacriptos,   , 

■OoDftUte em saber se,—dada a divergên- 
cia dosdous autographoB, qúal.àeve prevale^ 
cer : o que foi guardado no archive publico 
e no de qualquer das camarás, ou o que foi 
publicado ? 

<As BaogCfes reunidas concordam com o vo- 
to do conaelhelro relator da presente oonaul- 
,ta, entendendo também que deve ser preferi- 
da alei como fei votada em ambas as oamaras 
e sancoionada pelo poder' moderador, aonif re 
que a lei publicada nSo teuhaja produzido 
effeitos que nSo poas:im mais ser remediados 
Bem gravame ou detrimento dos que, tendo 
procedida bana fide e confiados na exactid&o 
do trecho iropresso, que estava vigorando, 
oSo devem soffrer, &á porque depois ae deaao- 
brio a existenoia do erro e tratou se de fazel-o 
cessar, E' õ oãso de dizar ae erroi' 03Mmiirii 
JUS fanü e< portanto, da conBÍderar-se facto 
coQsunimado tudo quanto Be praticou atá ao 
momento da publicação e oorrecçSo do erro ; 
e Bõ depois do conheeimeato desua exiaten- 
CíBí e dií qual o verdxdeiro texto da lei é que 
deve piepondorar a lei tal qual foi aanocio- 
nada, para todos os aeüs.eSeitos applicandõ- 
ac à variedade de hypotheses e dÍRtíaoçSes 
que possam apparacer as priucipios regulado- 
res da retroactividade d;iB leis.» 

Cora UB ooncIusS3s deste parecer, de que 
Coi relutor o sr. conselheiro de estádoYis- 
conde do Bom Retiro, oonformoa-sé a impe- 
petial resolução de S3 do Dezembro ultimo : 
o que foi communicada ao miaistàrio da fa- 
zenda polo doa negocies do impeiio em avião 
de ante>boatem. 

.óeiísura recálie Íq,',Cora'';e.ffeiti)i .■■a;prino,lpi)I 
,sòbVe;ÍÍ)íil5l^boiado-'Sautoài.---v'■;',■■:: ■■'■■'■ '■:.>'!''■! 
■'^ÍNãoTpddjã;eata-,,Bhi.caBÓ;aI'gu"m; nem^^M^^ 

t'wi- um ^4èl(pachò",SGm nonie-do.remottente,!:,: 
iÍ6mií|«5iií{i'lío' na tranami8B£Ío'8Í.O|n9ra'áiíÔry. 

eBorli^itó-íaííí^otiglii»!'"';' ev..«ottií>'iíO' despaebo 
recebido  não aa;.,»ohaya;tal nome 0Qnéign»its 

do, segue-se  quç,   aó por omissSo, poderá,o ■ 
telegfaphisla  expedidor explicar  oajá. áiio- ■■ 
malia. 
;' Oraj copo a,aftiis3&p, em^caBúB.desta natu- 

Tsza, 'poderá, importar gravames (ndalçiiíla.- 
veis aos particulares.quépagam, á 'preço ax- 
orl)ÍtBDtê,.^D nmenòr.''de«phoho/réoommead&r 
moa, á queroide:direilt>,\a'':a;genãiada repar- 
liçáo geral.dos telegraphoad.e Sautoft.'-.:' 

K ihto por Bimpleadesenoargo de offioÍoV,níl* 
Brazil, em mataria da telegraphos do Eaia- 
do, mais dó que em (iuaÍqiierouíra>;I^tó;.re- 
gulamentos, moralidade, liotièatiaa4e.páre«; 
oem níoexistir. ,■ '       ■■' .■       ■';■,' 

Quáuto a agencia de Saetos, não é está; 
ínfallzmenla, a primeira vez que cofttraaltW 
auvimOB levantarera'se justaa queixas, quao^. 
do nao por um, por outro motiva, oada qilàl 
maia grave. "^•. 

Tanto mais deplorável é que aesim proce- 
da essa agencia, quando é oerto qua, estabe- 
lecida n'uma praça eommercial, ianumeraa 
$So as funestas conaequeaoias que podem, 
resultar, para os parliculares incautos, <lo^ 
deslei:(OB ou quaesquer outras faltas que alll 
se commetCem. 

Como havíamos aotioiado, realisau-se, ante-boB- 
tem, neste tiíeatro, a ultima raoila da aampa.ahia 
lyrtaa italiana do sr. Ferri, em, coneequenoia da 
giiaa doa artistas que raoasaram-sa oantar o 
rasto da epocha lyrioa garantida, por divoraoB oava- 
Ih^iiros desta cidade, íqnelleampreiario. ,   , 

Não faltaram, nesta raoita de despedida, episódios 
comicoa que eonsaguiram distrabir um pou<jo o pu- 
blico da m£ imprasaüo sob qua aahava-sa deanta da 
vaaauto da sala. Itaferam-sa eaeas apisodioa a re- 
cusa do ragonta da orcbasta em continuar nosso 
posto desde qua a eommiasKo garantidora mandou 
dar entrada gratia ao publico deada aa 9 horas da 
noite. 

O argumento da polioia oonvausae aãoal o dis- 
tincto maeatro, que 16 por nm deplorável eqaivooo 
pAde enxergar no acto da eommiaaSo um despresti- 
gio para os arliatni. 

O que é carto, porém, é qua,  mesmo da graça a 
sala continaou vasia. Sa ria porque o publico  des- 
confiou da esmola f        ,.. . ■ 

Chilosà? 
Informam-nBs qua B prejuiia da commísalo.isa- 

rantidora elava-aa a cerca de 3:000}<)00. 
Ainda BL este pr^niio fossa, oompaassdo . pela es- 

perança de breva ouvirmos. ou tia companhia I .. 
maal tudo parece, no atsumpto, ir da mal í pelor. 

Constava, hpntem, comtndo, <ine'oa artistas da 
companhia ainda pralandem ia fazer ouvir em al- 
gumas raei las. 

Todo sar-lbe-ia perdoado il resgastaiism as fal- 
tas passadas cantando-nos o Salvatir Raia, 

^í 

I aatooiifliiiir a advogar a nania da verdade. 
ÃíTooc. R. Lotato deiaon a qaeatSo atra»  do repoa- 
^"iU^ak— aa-pódo llriar provai lo do argumento da 

: r^^^^yaomtaalo lavoiaoUri»  oa  raftrercia  do 

»á|MÍalt como oia o HIII 
ly^ViMÕi M ««ãrivliit.; 

.«•'omiaslo Uva ia otária  oa 
.jeaníidáto'protegido paio partidoliberal, 
iVUtçoomo dis o ditado popnlar,' dos  daMui- 

_.ivi«õi««óMrivioi.- ;■ 
jííS05éMrMf«»l.«a'»ln»"^ « papeia, oom cortoa» 
^^liS>AÍH«galaridádoqMoint«reM  politico <"" 

'M^MtaáU MM'HB«r,0 bem onaprinoa HOi dave- 
M üÉoãwIlwiritli qu* além da capaeidada 
Sn* loiaf^tOM'awviioo ao paíf a direita ti ra- 

^üé -«. lei praonran galardoar • 
tavioo ilapatri».  < 1 v vólnatavioo áapatri». 

Dis UDii oarta da Qaránhnna em Parnambaao * 
< A maior parte da zona pordnetora. da eanná 

aoba-se abandonada, ji por fallarom a nna raeur- 
BOa para o trabalho, a Jí porqaafaita í outras gosfo 
para empregarem capiíaoa aonda nlo ha esparanga 
de qnalqner lacro. 

n O QOiao commercio vai ds mal a peíor. Exiatani 
easai eommerciàet, aliia,bam import»at«, da apu- 
rarem .noa dia* de aabbado inoloaivo o apurado da 
feira 960 réis 11 !;.. 

« B' ínaereditavel, porém A.exaoto i»r«lin«alã. 
.Eii ahi a qna sttadi) de daeadoiioia ntamoa redniU 
doi, B' • oomplota antifhaw do qna •• vai epsrattdo 
aa florOMiSt» eidado do Limoeiro. > 

- - "noali-"-*-OBÍBeidoale,'eõm ralaçto a va'aparle 
W^ãiíéé»»' A.'aarirM'a.dÓ asplieaçSaa trocadai, 

í.-ffif^»Wv-ítX«iÍ»-al»^ ioòiwmii^ 8 orádoi-. qoo 

iMirvi 'JBè áiiUiioawt y»« •■}«- 
_ÜoMaaátMÕ'polltleã.   Da-Mrtc.toi. 

••—-   ■• --M|-m««4rK«apãdM»;,.'.:,.:,', 
iMMMYfodla'a ihhnK«M 

áiapww-podia» pai» K. 

■i#»Éèáiita,'áM 'áõ—.áa.a—ialar" 

B. Min patwNy Mloa imr 

Í5í«^ "'" 

Antbnlb LopsB Hendea 
Regréiiún, honlem, a ettt cidade, da ex* 

cnnio que aaabà.de fazer i diversos pontoa 
do liiterior da província de SSo Paulo, o dis- 
tÍQoto rlijante- portuguez tr. Aatonio Lopes 
Mèndèi. :■-,'. 

A carteira ds Tiajen do,ir. Lopes Mendes 
« b aeo album ds desenhos Téem repletos de 
interessantes'e onteriosai nelas'wbre ao re- 
giSM qae percorreo e bem anioi de desenhos 
fidelininios' representando os dlvenn siUpB 
viwladoa e typoselhsegraphtcos aÚi eiMóitra- 
dos pèlòillastradò explorador.'' 
' Depoiíds yfoilar a eidadádelt&s oSaltó.! 
nas prõjctijiidades ds inesma cidade, dirigíó- 
■eòar.Lopes Uendes a Piracicaba. - Tanto 
dó Sallo^de iiá como' da Piracicaba pòssoe 
ellq'desenhos admiráveis;"'''' 

Õ^ neWDÕ dl4é ebin' refereneia á cid^e dé 
bai>ivuT.é:à estáçlo^da luicy, na' fsn«>TÍft 
iioiuia/-^'^":i::: ■-■\!^'--.:-:■--;:;-:";''■'',-%'■''■■ 

'Os r." L(^ Héridèa^A, òómo .Hbe-ss;.'ÍRa 
dweãhisU.priatpnvrpu* '.fidelidade, fcle 
TÍmè iwattisèiiio artísticos iresslados eã^to- 
'dflSíõ»fatós'-^iisbáibiis.>'.':T;- - 

■'•■tJaiíÍBéái^isàiiXt^tetmtAwtí», èxtré,- 
nasinto^ íapprtMto^p«w.v»>.ia|áBje.'a'dè 

■■lis JWtSS SOP" 

'lãal^'fMnür3ò'irr.^LõpM'MeidW/l6«is'.'áir 
qBaBdádst>iiíiè7«èfe*Ulflé«~nÍB' èxplonidor 

g^l^^J^^g^g^p 

DIvergeDola.clo autpgrapbo 
oom o texto Impreaao dae leia 

Ao consultar ácorca de umapretengSo da 
Compauhía Pernambucana de Navegagao por 
Vapor notou a secgSo dos negócios do impé- 
rio do: conaelho de estada divergir do auto- 
grapbo sancciouado.o.texto,impressa do;§3.* 
da art, 3.< dalei a. 1,044de 20.de Setembro 
de 18e0 o, poslo a.divfligânciá nada inanisse 
aa matéria sujeita ^ exame, euggeriíL questlü) 
tobre 6 que, em caBOS análogos, devia pre- 
valeoer :—se oa antogrspho'i guardados no 
arobiro pablico e no da competente camsra 
legislativa, se o texbiílB lei qual houver sido 
promulgada. , -..' 

Ouvidas ' as seagSai reuntdu.doidpérto.t^ 
justiça do eiinselhò dè estado sobre qniíl.déTs 
ser o proceder dii.paider executivo aos oaMs 
en que o teita'^linp^eMo de uma lei divergir 
do icxto-aniagrapho,; foi èatè.o.pãreúer daa 
■aocfles: • ,     ■■ .'.:■-■ -■" - 

«As seccSes pensam fue, dada a bypolbe- 
se dá,di*fergencia flgarada, a'prÍmeira^oç>aaa 
qua se deve fasçr á, asiim que chegar.aó-co- 
ahecimeato do goyorao a existeacia do íabtò, 
tratar-se de dar-lhe a maior publicidade, 
restsbeleoeodo desde logo, por (|éer^lo, a^ni^ 
dáde do texto alterado. '- ■'/, ...w';'.,v' 
' «Assim se pratiõóti em dreumilaiiélu aáa- 
logasrelativámeDta ao código arininali'qae, 
pniBalgado a 16 de.Dcsembro de 1830,- vlgo- 
roQ; DO..Império qutsi.dòosabiios,contende. 
erroj.'V j -■'-.' h-;!-'' ,'■,-.- -;,;v'-- -v r--.'.-,"-.' 

«Reeonbecidos estes,'a regeiiela,-em ooBÍe 
do imperador, maiidanpordeoretodeI8.de 
Agoslo.de 1833, declararia anctorída^ 
competentes' e ao piiblieo em gerálqae ò art.! 
107,' qne traU da' eotti^raçSo, - fAra imprMo^ 
eõm 'omiisflo doi srts..85,:8(t'a87/aIláa1D- 
clB]do•. no original.; da. respáctiva:,éá>U:ds 
Wi, é: q«e no artJ 79; eqi TÜ dé^/<lr cúf 3dÀ> 
bniUtiro'^wt' diase'■ •fòti-adàdSO bràtUeíró 
•^;'qtw),'pòrtsiito^';ae dcvikVobtw^.'otmf' 
dadeiro'lexto. Mvstante'.da ::dita:.autt^dé :lj^; 
':fsAl^à^^telo,.■ téndo^vó goVoréoyipaiiisdòi 
üi^-^doi^iS' «UM >^dapablioaçlo'do Mdigit 
6emmtnMf.-iéoÒBÍmb>i :«■ ürli^de dtf.fa; 

Im migro v&o 
Mais da uma vez temãa danonoiado, reolamande 

providanoias que atá bi^e nSo foram dM»*, a pés- 
sima organisaflo da aarviço de immlgrapla da ra- 
partiçEo da terral a eoloniaaelo, da eSrte, relativa- 
mente aos immisrantea qoe se dirigem a provinoia 
de SIo P^ülo. 

Embora remlasa ao aumprlmantó doe aeos deve- 
ras, n3o esperávamos, comtudo, qua a referida ra- 
partiflo lovasaa tSo longa a sua desídia, oomo nos 
informam que .Boaba da fazal-o com rafàrenola a 
104 immigrantes sabidos do Rio, a 17 do oorreota, 
oom destino & oapttal ds provinoia.     ' 

Com effflito, esaai immigrantes, tendo obtido, por 
aqnella repirtljlo, paasai até esta eidade, aqui 
chegaram aem ás snas[respsctivas bagagens, pi>rqa.e 
estas (oram despachadas, pelos agentes da raparti- 
QÜo da terras e colonisacEo, pqra a estaçSo da Ca- 
choeira que floa a meia camioho do percurso daa 
ferros-rlaa qua ligam SIo Pauto ao Rial 

Faoil seri Imagiaar-ae tudo quanto tiveram de 
íoiTrer asses pobres immigrantsa em ooaaaquaoaia 
do eterno detonido da'repartiflo raíerlda.' 

As informaçSas que nõi. ministraram a eate res- 
peito aSo de tal ordem, que, para evitar maior Ver-' 
gonha ao paiz cujo futuro dependa da immigraylo, 
Julgamai deaneoasaaria reproduzll-aa Mm todo o 
«eo'ticutã], õorteJa'd« iõcommòdldádes o maleita- 
mentol. 

Em aooBSilo análoga invocamos a intarrengle da 
preaidsneia da provinoia jnnatoaa governo geral' 
para tkier cessar um estado de cónsãs laodsahon:- 
roBo paraopsii e que tSode. perlo fero. Oissns vi- 
lães iniaraisaa. 

Pareça, parim, aai vista do resollada obtido, qüe 
a admiaislragSo da provinoia nio quis qualirar a 
aolidariedede oom o seo proceder anterior r—nada 

Tratando do novó^.so oohhecipientá do pablico o 
faoto sapranenoioaada o cujas pormenòrai »drede 
iopprimimoa. Bio nos alenta, deita.vei, a espe- 
rsnga da ,um prompto' ramédto ao tnal l&dleado. 

Regltlrsoios o faotó taodo * eoavleelo de sormoi a 
eax ctamanlU in deitrlo. 

O jornal Freandschipt und Bandelbesihuiiffen, 
traz a seguinte noticia; 

«Nio ha quasi produota. algum da.industria,aílár 
mS, qua nSo aa exporta par^ o Brazil. Bata raiSo 
devia ser bastanía valiosa, para ' fazer com qua as 
ralafUas oommaroiaes entra o Brazil e a Allauanha 
fossem mais Intimae,   .,,, 

«G* asia' nin doa paizea do^elobó ijoe mais promet- 
te, e o tempo damonatrara as, grandas, vantagens 
que dalle aa poderá tirar,..,.   .' . .'     , 

«Alada qne õ seu desenVolvirõénta eáoqomico, 
oómparado com o doa paiies da Europa, aSo aéjà.in- 
tsiramènte sati.afactqriõ, á comtudü iuódntestWàL 
que D Brazil offereoa. um ^vaato campo para.o' ^ oní- 
meroio estrangeiro. ,   . "       , ,^^' ■ 

.(O^inglezea aasim o eii tende me para li mandam':: 
annualmeots mais de quatro mllhOes d^ libras, ei-,'. 
tarlinas pm .mercadorias.' , .    ^   , ■',.,,',. 

«Notaremos  tambsm .^qua ,coil'sidéráveis capitães 
inglazes ea.lSo emp'rofi'dos om,di9|arant'e!i emprejiàs ■ 
na divida publica dõ Brazil.        ,''  ,., 
.   «Muitoa banoos tém-sa ali  estábe,lMÍd(i, .oopi^r- 
vandb aa auaa d i reator ias ^üm Londres.'      .'.'., r 

|<0e,bancos'inglezes ioais...iini)Qrtai^tea.HSD o n.ew 
Landon.l^ Br'azilian Bank e ò English'. BanIc of.^tio 
de Janeiro, oa quaei fazem grandac^ operá|;itei com 
diversas prasa* do Brazil.e temflUaase^ q^aBl.,to- 
dáa as cidades marítimas do império.,..;/, .., 

,'«A.casta do Brazil, foi- até agora a fontalpiiaoipnt 
dodaaeávolvimantodo.paiz, Oi,portos.dq mó do.Ja,- 
neiro,, Bahia, Pernambuco, Ifláranhlo ,a Pári..reuU 
nem para iase at maia vatitajoiiás éon^lt9és| ~á 'à-'s'na 
popolapfio, fimprahabdadora p activa) ent);o^a|nepBi ^ 
KoropB .imporfantas rçIa^SoB óoiomqrclaa^ .,^|. ., 

^ fConÍD balleia natural o.'porto do Bio de Janetrii 
é ImoonpãrÁvel, ã quem vin>o'nná voi iknaoa óais 
dsUe sa esquece,* 

FUFtO' 

Achavam-se hospedados no hotel da-Jardt- 
netra, a rua da Doa Vista, AntonfoAatáilèB, 
Abraham Bubesque e Fedro António Ribeira 
de Lima. .    ,    ■   . '..■■'•' ■■-;-' 

Estes três hospedes do hotel da JardlBÇJri 
oooupB:vBm umsó quartoi.   '"'■ "'''\i 
. Accont^iceo, porám, que hontènli aa S'horas 
da manha, estando Antoaio Ribeiro já scpi^ 
dado vio Antunes levantar-se, dirigir-se ap 
togar aoisde RabeSquodeixãria ardtfpai'e.ti- 
rar do bilso dás calças dé^té um òbjeè)t^i.'. ' 

Antonio Ribeiro levantoa-sé,'maaí: reoelan^ 
du uma aggressao por parle'de AiftUDei,'foi 
participar o ãaoorriaoaopróprietãriof^danOs- 
pedaria.' ' ' '-^'''   ".'■',-'"""'.-;'' 

Bale, aahindo a rua apitou,, oompnrécendo 
dons urbanos que puderam Capturar-A Qt on es 
quandoj& tenlava evadír^é dom á quabtía <fà 
600$000 que subtrahira das calças da Sa- 
besqne e qne (oi'restitnida'ao seu donòi-,^-i^í"' 

A delegacia dé policia coinegou, honteni, 
as 7 horaa da noite; o iolèrrogatorio das tes- 
temunhaa do furto.  _.     

Triito, triste..,' 

'<flM^M:Írk-^ 

;. :'KéUÍç4ò' .'rél<ésp*plitaa..'d|e. 
■   iV,.,-:-.,..^:y,,^|j.j|Jrtrt4>á;''';;''-''^'-j';-.; 

UnièoDoeituadó. negóàtantè desta.' praça 
veio proourar-nos, hontem, còm o fln de nos 
oommnniaar uma falta dé õomprimento dos 
teas reipacti roa devere^' em qae acaba "de 
inaorrar amadas sganaiasda repartigao geral 
dos.telegraphos.'   ■,',7.'r'./.'-'i''''" '.' ■'"■,-.'i'.'i. ■ 

Ooaso, peU-su,propria(r«^dRde* 'pnar 
glnde de maior.'dBHnvolrimaaloi;'   -'M,'^' 

Òsobredlto 'oégoeiàáté reoêbeu,. hoatem, 
de Santos, nmtelegraoimiivli^^qíie. tratava*^ 
ae de entregar a outrem, níftoõidaile, a im- 
portante sommá de qtiarenta éantòs da reis. 

Bate despaóho, poràm, ãlo trúiai : ooalra 
a.expressa reoomméádáf^''do reg^lÀeato 
dos telegraphos, aem' ;ò nOM'neiB'..aáM'ndã 
d6'reÍMttóiU»^!;í-"; ■";;'^';,i^'|;.:;;"f/^";''^-. 
\. biri^Iadò-ss/iiqirflIeinegóeíaVto Wi^saóU; 
dèsU èidsdè;aéÍU nWbama lafóÃik^!'-;!»!» 
òbter^;4lÍMiidMHb^;:'a|mu^'-4Híp^^ 

lwM'éãteáÍiM,MÍuÍa'aa iaf««ut^9ét' 
»^-; ■■ .';^;víi;^^í.';Vr:o r^.-<.. -;-,':'"^; 

'*' "''~'^'"^lífcÍ'makg/éiílpB;aiÍÍo wü mjíé 

 ^^ms^^m^^i^má 

...." . " • .^-^.m. ■.:..... ,':a. 
neropco - policial 

Os recentes diaturbioa havidoa on Santos, eníro 
itallsuo* e antros habitaates.dsqaelía 'Oidade,'abrla 
garsra o sr. dr. ehefo'do polloUV.a' remetfor.-SoBMm, 
par* alli, iraqoiaigto'do reSpeitivo delegado de po- 
licia, fO pracaa do eorpó' policial'parmsneato, aoU'» 
mandadas par nm official, com o fim do raforfar o 
daslsosjnenta looal;-.-. i :*•■,■■- -- 

'LS'>M.nó Diaaiotíe PtmamSiiM't '^,,.'_y[ 'V 
nlofannan-nesqno.ao'dJaTdo.eitnf^no'i^vl' 

duo da Dono VIoiDto.jfsrritía Fdrt0«'da33'^'nas 
ds idádi, prato, catado •'vldds'do PálBÍitrsii,'u(K,a 
ao Qoepital Podro II eon a-gravltslmao tãlvsJrlBãir* 

ííUí^i^-^'-'''^^^'''*"'''^^'''^^^'^^'^^ 
,íhkU'>!^;qií;foi;ífe%b'fior«ílrfès,ÍS^^ 

euja bala pmitrõii-lhs aJTlIioWVaiiMd^HiU». 
snpra pnbiaaadBs«i]Barda,p^i:ft^dir«itS;'.''a'iuÍafoÍ 
encontrada'nem exlràblda, moatr«ndq'psÍit'dlMo(t» 
ser a .eadudpBBaarymaeoiiMB'ftlVo'esiiio'iiti^'s , 
áêroiceóta QDO-'a'anroaiwrebuaa-M'Jqaa'Po^'a 
mora iãmbai.oB;.p>imaiW::-;^:;-":';-''" ■.'~?^y; 

ia), íol,.o sr-.d^-J.;J;:ío,Bój^;B^5»íÍL■„- 

So. «■ waVíiwwibà»^-*'!^ 
Ut.lBolMOBto paraaoropm4»:--,L^'-'if:-V'..--?;':.^;. . 

•m-qõé"eMUMÍtn a'aMk^^WM^J^^ _ 
d* ow tem mntígaiiil, é, iaaii''^sateMs-al-iã 

,.,Um BOM«saits.4s',OwdU|.o.Br.-Ãatáuf lUãiaà' 

IO lotHi,a|| pssBWSs.;«w;.«sarMa,Bi,Ms.iÉMIars'^ 
irigs'.M.'tiuKa.' SMÜM*'u'ssa^ m^:'m^f^mmi^': 



■■'■■'        ■ ■ .    ■■ 3 ■\/tM^#f':■■■■■■■■-■ : : ■-■■^ .' /■■íííl4&íí^^'^S^WMM^ 

tar'a perder'uriia 
do^lhe^tir'■ 

to 

■/^■i. ■■'prod^íidia.ém-.cüniia;'','.,!": ':,.'.,,.,.■.-.,..■■.■;' '■•■'- 
■''^'■V!'' :.''*Hí*^°''i^"?X''? co^BrMQÜr obnog' hàbttàntái' 

Vf';; 'i '^da■saln□Iliei'pio'_dEi|lr<>vináis, Bfarnkda'palayoreDr-' 
{':   ','  'ãkdq,da;H^ii álcali, p^Qti.^éíitw, taetaa.qOe pitenteÁm 

-   ojj';yai:aTÍii>S;ilftturtai;.-de qae diapSa.parf ftaré»tBÓ 
' ''.•^ápérfèlgoáiiiaBlò.dá novasoaUniai nãpaix;. 

Pd lo, expresso de bootctà':' 

JàldissàníóB({U'e oicoij'traio.de!: ep).i>Í;e^Íi!mo' 
deqúátro' mítaÓQB - eatecUaoV' fòi 'assigdado 
obm a flrraa .Rotscbild,, a.2'Jdo corrente. 
AcoresoeòtkoiOB^SKÕi^a'qnãéaltf empmUmo' 
(oV lançado hoatenTna' praga de Londres, e 
Qüé a amortizagSo do meamo foi  fixada   em 

^^' ..    ■^^-   ,     .      .   ■   ' 

A'10 do corrente fèi a Õãimpanhía' Impe* 
rlale du Cheraio dè fer da Rio Grande do Sul 
recolher i alfandega do. Rio Gran l«, i\a fór- 
ma da clausula 5* dodècretb;a. 7,05^ deSS 
de Oalubro dal878,aquVntiaae837:4J0$72O, 
imporíanuia devida ao Estado como indemai* 
saçSodos estudos deãnltivoa da liplia, effec; 
tuados pelo^aado oóucesâipnario HyginoGòi'- 
rêa DarSai;.'■':-'■''..^     ,.■ _^ 

Osr. dr. José de Magalhães ao entregar o 
aeu relato ri o, como architsoto^'da. illmti. ça* 
maradacdrte e U^cal das obras dp noTO pa- 
ço, paditt exoneração daqiielloi cargos. 

Consta' ao Globo que o ar., ministro da 
;sgrio(<ltuc(i,exigm da [dirootorla geral dos 
(íõrwjijâ uma relação de todos os seus enipte- 
gá^oiVeostituIoa desuanomeaçBoe dades- 
pezi .què alli se, faz, ' 
"■A''verbadoorQainon(o para ewe serviço e 

exlgifá) mas, parece que o actual ministro 
ÓSO a quer exceder, oiJsmo para serviços ne- 
ijeiSaritis;.'"--, , 

:y gEGÇÃOUYRE 
í -Ã Asserabléa Provincial 
o pet}altiiiÍ9 ppriiodó.dç^orti^o.Vde.-hoatein 

devffs&tíjidij aemõéiTO quècontem : 
O Imperador aòiibe^de maU e^te aapaoimen 

que hoÁrà, sobre modo, » administração do 
oonsalbeiro Laurindo. 

Nao era para esperar-se qae a sessSo. dê 
hoje estivasao:agitada oomo'eateie- Hayia.èn- 
tratanto, necaSEiJadá da justlâaar o oonsalbeiro 
Laorindo qne pessoalmente foi assistir a.de- 
.íeS^i-tt illustradoloader da maioria faNit cora 
prazar|e sõfregguidao.nao.ádmitlindoos apar- 
tes que a verdade e a logloa toroarara necaa- 
aarios, faiilo por piirte doa ropublioanos, como 
dps CO use rv adore a. 

Desde qúé, haqtem, apazac ia manifesta- 
ção contraria dos republicanos, votaram elles. 
entretanto, pola retirada do projecto, uói 
asseguramos que a questão reviveria. 

A verdüile ofio,. seabafade afogsdilho, e. 
taò-graves- 'foram ...as .aboiíiiçíijs, que sd as 
íft rt tJewi^uws poí if feis de C ápi pi n as, B X i gi ria ra 
o.BaünááíOv que foi, fèUo em holócaüato a 
'yèriiá^e; '■■,-,. 

'■ Nesta questão laíet anguis in Hórbis 
Oilr. Lobato apresentou nm requerimento, 

p^pd^fcVffttfti'^'S^ .requísitãssej,do governo 
os doaun|nbfi,''Bdi;osqnaei,s«ipr(tT^ra ter o 
dr Mot«íiáílér«dji%iTr9f(isàe;qi.hÉ^ conten- 
te com iáríJiijiiçSó ectt íqtié qüeriá oollooat; 
o; dUtinoiò V secrétano, éxigio inquérito. 
^ar4'a; foguairá, ou A oondemaaçSo deste; 
iUus^radó Uberral 1 

■ -Jp dri Lôbátó irritou-sé : nSo teve oalma e 
ÍDíqrrfi,a na censura que faiSantpAgcstinbo, 
Súandodii aer.malhor Soar callado do que 

iier a:'Verdade de màu humor, e assim dei- 

déstè,,'resaUou aj. vèrdáje ^qüe';'i^' eat/lò e'ã 
linguagem i^billlbã^ do dt-ii Lobato teve, e 
'quecònfèsãbuilh^l ser familiar, hiviám envol- 
vido em,u'roa{Kifãsá que! q conselheiro Lsú- 
rtniforèceb'eoi'niW8''':era dif^^ 
via.'.SDr'Vile ó vehaédo'de'.uibávIòtatía'dfl 
Pytriiòr '^.;;: ''■\-^-':'' ■ ■:.-,. 
I Se ao menqso Uluetrado dr. Lòbatò ãzca- 
aé como tarsday,' que tomava suaa resolu- 
çséa quando dominado pelooatbüBiáBmo,,é'ae 
levava a éãuito quando estava de sangae- 
frío, nfida diríamos ; ,màs, fazar.'juatamente.'o 
contrario'; apresentar ura projaolo de sup- 
prês.sfiode oa^Eórlo, e rettral-o depois ; aprc- 
Gentáf, boje^ um requerimento, e dalsal-o como 
«,,que ,80 fè^ (iuaDdo;se requisitou o inquérito 
'da falBiBdVçBa, eDoontrildai pir'slai. no orça- 
ifiliento'^ue'aeus doliegi^'ãzairâm i)al'''iég|álatu-' 
ra paasadal íssb si^.;'....:.'é òu AKo'^e'^ybil- 
"liiiò?^- "■■■      " '   ■     ''■■ ■ ■■'   ■■■■ 
: p. dr. Motta; ainda uma vee, confirmou a 
vurdadé-' Suas proposiçaas ficaram de pé,' e' 
ainda mais, aocreaoentou que, ao passo que « 
dr. Lobato negava o faulo, ülle garantia quC' 
ò tabulliao nomeado, tanto junto do imperante 
como .dofc; ratniitròsl provava com o fa- 
tal dooimènloi 'o arranjíj.'/B o criterioso' 
governo provinoial, em recurso novíssi- 
mo,' descobria o meio de oolloear, dentro 
'do prasó que'explr&ra, quem requeria fdra' 
deite ! 

Se a politica der as mãos a magioatura, 
teremos os Hermans elevados a altura de um 
principio. 

E'lastimável, ppréita, que táes éspaotaculos 
ae dêem, sem soieucia do publico, que só 
aprecia os effeitoa remotos quando o rleo é já 
sardónico, e'jiodaris, ao t-mpo das represen- 
táçtie^i desfazer-sD em gargalhada homé- 
rica. 

Esperamos que nomeado explicará bem a 
verdade. 

Votou-se a questlo da audiência do ordi- 
nário, teoáo o sr. Pinhal, com o seu voto,da- 
ciJidò qiie nao devo aer ouvido o nosso pre- 
claro diocesano. Venceu-se, pois, [lor um voto. 

Em uma questão de oreaçao da comarca do 
Rio Verde tomaram parte ós dr. Prudente, 
coronel Piedade e Silveira da Motta. 

Nao terminaremos aom aconselhar ao dis- 
tincto dr. Lobato que tome uma das divisas 
uaádas pelos grandes mcstrea ; a de Walter 
Scolt^ounca se deve estar sem nada fazer; 
a de Robertsun—á vida sem a inslrücçao é a 
morle; a de Voltaire—sempre trabalhando ; 
a dáLáoépedee Pílnio—viver e vellar. 

; Largue a linguagem ãybillina, que esta di^ 
visa.aSo o oroa^ 
i2í-. -    .'- 

PtOTAROO. 

putados.qúé'.tad'digiiamáqta'trAH)ilh'a'rRro^:,J^jÍ^ 
ravor^das.'geracossqup'vain;' v"'"-'^?*.';' 
"-.AssUn Jn;jrBl^íl8!h;il^i;■■^■-; ■-   .v;^,'"Çíf"i'! 

-.■■■■■íí"'.', ■V':^''iJoxòvJoâÈ-"PÉRBiR'y'''JDNibR.'',;■,■. 

ma ezoollenle ignarU,' 
lSpiÍftlí!Í!«N?:.^;;í:     :'    ,.,,,,           ,. ,   

^     ^ilfs.aiidv-oprocediraeii- ' ."E'oom ba5taütè:orgiiíli(),;'qiíd(,rêcbnbtKe-'ç3eg-òueVpiiaam, haí;:5o^xá^i-í.Sâ^'^égT8t^)íi■ 
:que;;.a' oasá"'lÍTfeca^h'6íituúi,.disse ■'^q.ue as. Èapsnõs illiiálréaieprtíiiéQlantes/da jji'ovincia «ni 1etra8'de'oürõ"OíÍ,o"raes''dos.ÍÜn8tre>;.dií-' 

que8ifij8;pòlltt"óa9,çó.ra'''aquellaí';'iiaV'scriam e^||^''qu^lidaíealímòrftoaí-.que/;,òsVielevam,',» _..í.J.:.. _.ii..j-^.ji-_-i;':iJi,'>i-íi;i'»i,.:ii.;'::,'fí;™'. 
abif:iüá8>iiía;y8soriflciò'dáÍ'prinoipios'.::eVda cop8J|dbi'ÍçSo/;o"í,'á'llrájÍ!Vpu.blic^^ 
!iohra;':da-rppri'sefltaç3òp.rói'iücial;-,o,.'conio táritil'át;'ivíizí,5aíndã,.-na'p,yáftjii"rijír^ 
íaUB's8ii'de|juij;do,"dr; MiJltaioo^iiV da'^pitrii^', Íid»ndÍ>'delíòs'èxige,'oÍB4criabio,'"dá, 
■'""'"■ ■■■■---'■■-■■       ■•■.■.■> ..■    .-  8iia-.(ii(iiyi(júftiidadê,p,8lò:béiQ "geral.   /''..'",' 

,.f;Nío^nâBvÍeva'slsta':á-lisonja premeditada 
lio interesse individual. Nfio. Taes sentimen- 
tos neriam, offenslvQS, dos . oossaHy'brias, se 
meatÍbdo,'&Í'oossaa oooseienolBSV-iíoáúltasser 
mos a franqueza das nossae upinL^as, aquel- 
leade quempedimos júisò'severo, mas justo,' 
eciija' iiorina de cpnductsáindá nSo desmoh- 
liu o civismo e abnegaÇEtò .com que têm sabl-. 
dolpantar seus aotosde legisladúres, da pror 
vincia. ■■■■," 
.'': Assim'nãquálidadèido dlrebtor Üa Compa- 
nhisrSoroaábèQa, oiimpre-nia'expAr.a posi- 
ção'desta'companhia éra fade dos seus Bcciò^ 
nistas, dós poileres.publioos'e.do futuro de^ 
ãáoVqÍyÍ'mento i da província óa parje atra- 
vessada'pela sua estrada de ferro. ' 

Se os nossos argumentos conseguirem tra- 
zer bastante luz sobre a,questão deque nos 
imos OBOupar, de inodo a que ella po8sa me- 
recer o apoio patriótico dés» illustrada as- 
sembléa, teremos satisfeito a nossa misafto 
ho espinhoso mandato que a actual directoria 
da Oompanhia Sorooabaaa se Impoz de salvar 
os capilãet ^dcs sêua aoolobistãa^-òompromet- 
tidos por uma administração n^enos zeloza 
dos interesses da companhia e dos doerario 
publico que nelles se empenham, como fâra 
a administração presidida por Mdylasky. 

Rememorar os factos praticsdos por essa 
ail(iiÍDÍ8traç&o seria ocioso, porquanto, sondo 
elles recentes, nao fel ainda bastante o tem- 
po, para faziíl-os esquecer dos illustres mem- 
bros desju assembléa, que da modo constante. 
e persistente, no louvável e nobre zelo pela 
guarda dos dinheiros publioos, nSo cessam 
de ianumeral-08.    . 

Prétendei-se por4m, tornar Responsáveis 
squelles que não líverain participação directa 
ou indireeta na pratica dos actos que a moral 
reprova e a lei oondemaa, é oommettur a 
iòjustiç í de punir o justo pelo culpado, con- 
fundindo na mesma pena o criminoso e o io- 
nocente. 

Qiian lo a actual directoria encarregou- 
se da gestão dos negocies da compaubia. en- 
controu as suas Baanças seriamente compro- 
mattidaa; mas aluda assimi o patriotismo do 
meu illustre amigo preaidente da directoria 
com me udador Francisco do Paula Msyriok, 
com aquelle espirito perspicaz que o distin- 
gue, camprãheadcndo que a missão deque 
ae incumbira ora ingrata, raaa nfio de todo 
desanimadora para quem como elle sabe de- 
senvolver toda a iatelligencia e actividade 
nos grandes commettimentos que empreben- 
de, compenetrou-se desde logo, do que a aor- 
ta da Companhia Sprosabaoa oao dependia 
do sen presente, mas'^do seu futuro pelo de- 
senvolvimento da sua estrada de ferro, até 
oentroi produotores qu«^lhe pr^porcionisnem 
novhi'fontes'do rendai' 

Aasim convencido, nSo duvidou adiantar 
seus capitães para concluir o trecho de linha 
de Baoaetava a Boetuva e deste ultimo logar 
ao Tietô.    , .     ,.      , 

Era nm sacriSclo que eUe fazia a bem do 
desenvolvimento desta província, tSo pródiga 
de riquezas naturaes de par com a actividade 
e energia dos seus habitantes, mas em cujn 
prosperidade ella confiava com vistas largas 
de um verdadeiro patriota. 

A moral social, porém, nao exige que o 
saorifioio da.Individualidade sabá de ponto 
até á sua total' ruing. - 

O que a aotuat directoria da Companhia 
Sorosabana, tinha a fazer já fei,' com o pro- 
longamento da estrada de ferro até o Tietê, 
dóòdefoi buscar com sacrifioios próprios e 
bao pequenos, maior somma de productos,- 
que peròorrendo o trecho da estrada garan- 

i¥iv3"nt^°- «flpíMoÍ*ji3«f^e»^íf^ futuro-'eÍ8e^g^íÍd9;ÍÍr^-6^iiJM 
V,- ^.^/^ ■:;;. e .^ J»»tiça--pfeí;?;ÍV4Í>> r :\-i,y:-iy}^À:.: \ inspreveraò-o^^aütòVíit^aifMdoi.-i.álaBVg^r»^ íí^élmME^^^wW^^^P: 
■ procediraeii-    ."E .com ba5tante:orgiilho,;'quo(,reconboce-,caas"àue.t)tBáám. nfio'^^aoixariirfe,'registrai': &P-%?ífwiWw9*WÍ'>f^ 

iça,víLt»,e,iujUm,6gte.;;Mí;^ " 
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A' Assembléa Provincial 
Dâ todos OB encargos públicos, que o dever; 

e o patriotiãmo impõe ao òídádao, o que maior' 
aomma de responsabilidade individual acar- 
reta, já pela importanOia das mais altaü ques- 
tSea aociaes que lhes sao affectáa, e j4' pelos 
Sentimentos de civismo e de abnegaçSo, que 
devem animar todas as suasdèliberaçõas, des- 
taca-se como principal, o de representantes 
dá província, qiié, no nobre mandato com que 
03 distinguiu a confiança popular, devem 
marchar sò animados do bem publico para o 
engrandecimento do paíz, oom inteiro sacri- 
flcio dos interesses, que po.4tam contrariaLo 

Para isso, torna-se preciso qup o deputado, 
com a sobranceria de caracter, com a Iran- 
quillidade da suaVooosolencia e cora a convic- 
ção dos seus aotòB,;'apresente-se perante o 
tribunal da opiòlào 'pdblicà, que o úlegau seu 
representante, dando as^Tásd^s di seu prooe 
der em todas as medidas que sujeitas & sua 
oonsideraç&o, delias possam depender apros- 
périda4,a.au   o aniquilamento do paiz; 

Condemnàiras,'' porém, pèavíÁmentèi'sem 
consultar os Intareasés sòcues que áétlaBsé 
prendem, ocoultando as suas vaoiagáns boas 
ou mas, porfalta de dÍ9CH:aí6, que esclareça 
'e convença óB espitrtos qiie, sobre elbs pos- 
sam estar em duvida, é abrir um precedeate 
perigoso a verdade do syatema representa- 
tivo, na decretação das leis, que devem re- 

ranga 
Cainai^ft,:II|[üntoÍiialjf,' '■/■[■ 

'*'Ao incánsavelzeloe dedioaçãó dosar», ve- 
readores do quatrieiinio passado, Pedro Menr 
deR-Ramos\(()rC3Ídentu), Sebastião ^Rodrigues 
ViáUiiav Jo/iquim da Motta;- piogo,dét Moura 
Rollm, jLIarlos -Diogo Nuíiés,. João PaulS^da 
Mot'tae RicardodoS'Santos Lisboa,' se'deve 
es melhoramentos dos portos ,denomiáad,ós-- 
du Sabaâtiao, do. Motts,concertes da p^nté de- 
nDÍáináda-rdo.ilespanliol, os melhoramentos 
dé muitaariias do nossa villa, e os moveis ii 
sala da oamara, etc., éto. 

HonVa pels a aquelles cavalheiros. quê tao 
dignamentó souberam desempenhar ohonroso 
encargo que lhes confiou o município, pug- 
nando com ardor e patriotismo sem Ifjúttes, 
pelo bem estar da nossa pátria, tornaado-ae 
porésse facto credores das sympathlas de seus 
munioipes. 

Si a câmara transacta tem-sido-digna de 
louvores pelos serviços que faz a esta rauní- 
cipio. Dão, o è menos digna de encómios a que 
está sendo prosidida pelo joven patriota ar. 
JoSo Esteves Neves a digníssimos vereadores 
Manoel da Souza Cardoso, Jo&o de Oliveira 
Machado, José Antonio da Silva, Amaácio 
da Silva Cardim e Kicardo dos Santos. 

A esta tombem lha é devedor este municí- 
pio dos melhoramentoa do porto denomiiiado 
—Nevos, alargamento do rocio publico, conr 
certo da sala da câmara e empapelaménto dá 
mesma. 

A íUu mi nação publica que hoje.possuímos 
abi está attsstaado o que acabamos do dizer,. 
que esta também nSo tem poupado esforços 
no desempenho do sagrado maniato. 

Conseguir-se pois, todos esles melboraroea 
tos com oa poucos reoursos do cofre monioi- 
pal, sem o desequilíbrio da reoeita e despeea 
e ainda asilm, attendeiido as outras nacessí 
dadea, é por certo digno de admiração ; de- 
monstrando a toda evidencia, a táctica admi- 
nistrativa daquelles que tão sabiamente tem 
presidido esta municipalidade. 

Dlrao as pessoas que ultimaroenln tem vi- 
sitadoesta villa, como disse Sua Magestade, 
quando visitou a nossa proyiooía : « A pro-; 
vinòia vae prospera'ado, mas os paulistas 
faliam muito de ai. » 

Que importa ? Quando dícetnos a verdade 
O que cumpro, senho res vereadores, é con- 

tÍQuar, e já que tao galhardamente tem sus- 
tentado a nào, não a deixeis.eossobrar ! 

Avante ! 
E o nos^o abençoado torras natal, em 

breve horabreari com as prinoipaes villas da 
nossa .provinciai pois do vdi^depeade; a ma. 
pro'<peridade, 

YporaQga, 7 de Janeiro de 18>13. 
Um municipe. 

i   ■       M       .        .        ■ 

Jundialiy 
Para o presidente da provlnolu e 

chefe de policia lerein 
Existe aqui um dOBtl^anisDto còinppiílõ do ,sar- 

gODto eoDnnaadante a da ams uaica p.i'a{a. 
0  dslagado por muitas  vezsa  tem solicitado 

iaKmODto do da a I soa men to, a nada tam obtido. 
Nsataoidade jio8 prasoi têm arrombado a cadèa 

a -fugidos, em ocoaaiSo qua .existia sduenta .,tipa 
praça. 
I Tal estado de ooaaa* ntii pdde sontíoDar len.aar 
arificio completo da >eguráuéa .publica, é pkEtión- 
lar.-   

Pedimos a iaser^Io desta artigo, todoa oa dina, 
ati haverem provideaoiaa, da maturidade. 

S . Of Jundiaiyanes... 

Halworilir,& Bllisi 60D aaiíeiu da' eiti na Volor 
da 8:400SOW. ,    ,    .. 

CarmD&C. 500aacaa« do dito ao talor de rdia 
8il0:)t000. 

Nflw-Yorh—No «apor iaglai Danati 
John Brad>haw&C.,£S 

dii 4;ot«»; 
«aecaa du oaM aa valor 
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Movimento da'iporto'   -■' 
Sütrada M dia- S3. IdtJwirá .. 

Qrimiby,.£Tdíu^ÍtMÍVlafiMAdvM,Sll tÕB- 
aaladaa, eapltis Ouãrd, MffB «ril» a Com^Bblá 
Oaa Cumplaaira. ,    ; i ;     . 

aihidaê MO dia S4 dê JtuuSr'    . .  , 
U.imbmvo.la.aaaalas^Vaiièr allamle PHrópitit 

dipitls Blreh.urfa «ft... -,   ,   .    .,,., ^i. 
Rio d» Janülro—Vapor naeleBal Am«ríaa,HB ton- 

aaladat, oapltlo M. Agostinho Mala, carga vários 
fsse';"'^...^. -.: •■.--:■ ..-.^  V.-,.,. 

.' Woliêláia tnMirlltautá,Á 

S;.'í«iir;'ÍMeia'JaBsIffli*». ■.-■ ■ ■.:_^; ■,:í ".;»-., 
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o 
tida, pro poro ion assem novas fontes de renda 
que viesiem melhorar o estado poucolisan- 
geiro 00 presente dos seus nccioníítas, dimi- 
nuindo ao mesmo tempo os encargos dothe- 
aouro, quanto à-garsQtia de juros. 

' Convencida, porâro, a directoria de que o 
Tietá nao era ainda o t«rmo da sua miasao; 
solicitou' dos poderes publioos o contracto 
para o ramal de Itapetininga e prolongamen- 
to a Botucatú. desietinio da garantia dejuros 
que por lei fdra concedida áqnelle ramal. 

Para levar o effeito o desenvolvimento des- 
sas linbas, na extensão approxímada de 33U 
kilometroB, tornava-se-lhe preciso contrajiír 
um emprestimio, mas que ad podrria ser feito 
em condições oneroaaa, quando o alvitre co- 
gitado pelo distincto presidente da directorin, 
na operação de credito submettida a cons - 
deraçao dessa asaembléa. é incontestável- 
mente o que melhor poderia conciliar os lu- 
terbssegda companhia comosdogovemcsem 
maiores sacrlficios para ambas as partes in- 
teressadas em salvaram seo> capitães com> 
profflettidoB por desmando* ainda powlvels de 
oorreoçlo. 

A dirwtorta eu sua operaoSo de credito, 
a[ireHil(á)4e perante essa assérabléa, com a 
laaldailtifl franqueia de quem quer prestar 
jtü Bsrriçó impurtsnte desanvolvando a parte 
sul da prorlnciB, e pára ii» oqaãa no pátrio» 
tiimo aos Mos represenliibtei. 

; Aflm do oao viver Ai qcoulUs, destribnío 
eiU pelos srs. deputados, Ò oiroumstanciado 
relatório era qne aa ulllna aBsemblda geral 
doe aocioalBlas, déo conta do estado financei- 
ra e de todas as occnrreiícía^ havidas, desde 
a;epoca em que elU assamio a responsabili- 
diie do mandato que lhe foi confiado. 
V.'Bsse documento  nada  deixa a desejar, 

qoaoto & clareza da expotiçOo e A verdade dos 
pÃnetpioa, para que M iltastrei represantan- 
teida província floãasem^çVIdameaU-orieB-! 
tidos em aen jniso aobre a pfopiwta apreien-: 
tada pela direotcria em raa oparaglo de-cre-, 
dito. que apenas nitda a foràa do.pagameato 
dá-garantia de jnnM, pBra|arM de apólices.; 
:^B  ningoem, eatanps cerÜM. ^aeriamenlei 
animado dobem publico,' ae .aventurará 
cMteatar ãs vantagens que ',reánltario:paré o 
progresM déata proviscu,' ü o palriotiROO' 
.nsaca dètneatido dos  aenfl repreúntantea, 
ídÀr i'nedidaqua propomos'o,;venliideiro va? 
lõr en  «eu-eSaitos soêiBisa. GonSados-aa^ 
jutiça dã noúa êavsa e nu. largas viitaa 
déáwiàiMAiaÃa>i) jõtíe dftiirappait» ■ ao ; en-j 
gãBM&nitb-diáu amiaèia^ .faiada poU 
aítótta.^jàrpéjílnqn** )!«'>ett;tólp. i 
já BÜa éoáritia ,dò;oaraeÍérda na pof«ta«to^ 
pjHr'o'ezeaplo>{>o,;faya'-fiM^^iu:-íM,tri^/.do, 

ANNÜNGIOS 

alugam-se 
os comparfimentos onde está 

exposição permanente de 
santos, com sete janellas de 
frente, na rua Direita, canto 
da rua da Imperatriz, íieando 
disponiveis do dia 15 de feve- 
reiro em deante. 

Para vér e tratar na 
graphia Henschel, rna 
n. 1 

Phold- 
Direita 

6^1 

BOROEB A SltiVA declaram BI 
quQm. poaisn Ía(atFeaaar*^ que em 
ao de DeseaitfFo.uUlmo reeolvé- 
ram* deiiiul,uo aceArdo e na me* 
Ihor liariiionlB(dla«alVer ia aua ao- 
clednde eoniniepclali da' onal ãe 
retlruH o èoclo VranéncÓF-de 
Ollveli-a e Silva llvs>e e deaésnba- 
f^çado de Qualquer-onti.e e~<em- 
boiaado de eeua la a vem m^jpau» 
■ado aoaeaeetabeleélmento com 
todo o activo • pwlvo A nova 
arana de Pedro   António   Borsee 
ftComp. 
■« Paal< Paulo* %» de Jnnelrp de l«as; 

..,_.. pa!fage,.._„.uo<.«.,uww.o^^ 
corrente^ mei!,,o ,h(f (jeJa4(>;iW'Ojr(^8í|. 
S. íPauio, trouxe ^algunsí-coUetãa/^d^Br 

modos, .eleguteítímnltõ.própiiradail^i 
duraQfto, visto serem.forrádejiiysBbjtfi 
cortados e.mao^ii^tc^^ri^tf'iuii^li^'^ilii^^ „ 
.ca de'aõlletéB,';que foi prêvlMa hsi'K 
industrial iíe■, 1H82." ",:.■■■■■" ■!;' vJ'Kí^.í^Çf 
';Sèado"pãr'çpns^gurpte; sua ^emorad'^p 

cos .dias,' pè(Íé'ãs''exi9u,'firai)^ q|ie,'qDl!íi^. ^. 
rer.os seusoulleiss.pára yeriflcarãm:.^itlriit^ 
Ihòt hoín gosto e elegância, á8m;4e-,j^^Jr|'^ 
lÃEer suas encommendaa,'Mrvaiu-lu^dir'^iu 
dar ao dito hotel, supra oiiado ós|80aixi^^ 
madoBj que sérSo ímmi^iatãiãe&ie attandH.. 
pelo-abaixo'asugnadd;-:';'-,-'' "X '■-■'::'■ ';-".';.%í 
' ,S. Paulo, ;24 de Janeiro de' 1883. -i; -'./''fi. 

r5-WI '„. """...: 'Antônio Caritíá^aSil^í^ít 

-Alaga-aauisiL^.ooiíí^ladçi.eapnallitÍQi-ai^L. 
s.-,Bj»nto-a.69..., -[.■''■■■:--^-':~-iim 

Màchin^í^ç/^vapiçr^lga 
Vende-se uma de,Cíajríon, empártettò^tNp 

tado de:conservaçSo,de'f6i'ííB deldòkTf^upèíM 
pode se ver funocionar todos os dlB«'uU!la,^(L|ül 
õ horas da manha A^SHorát dà tã;rde^íti|^ 
Fabrica de $Hnt{^Âtitonio,Urgod(ÍI^ÍÍ«BJhM^^ 

Domingos J,osé.'Coelko dà.SÜvaí^^ 

DO PASSEIO.IV.^lCii';-/:' 
nrÔ-RIO DÊ;'JAr;n.  -'{'r^M 

14 .WliilDl^BiÜ.sr'^'";"-^'^^ afto pnoaciHi» c*A«- 
■■ ^ "««DJpiP .;--■-:■':/. 

o. Schumann c& C,, gratos a todoa |qu«ll«,.; 
que tão révelántês serviços lhós'prestaram;a^;;;^ 
extincçSo do incêndio de sua fabrica & ruudft-|^ 
I'asseio n. 15) com fundos para á travessa «Vji 
Ma:ia, no dla'f^ de Dãzembrõprb^it&iô^^usa^;;^; 
do, graças aos quaes foram salves os éeiú-^'^ 
depósitos e geueros ahi existentes, TSmagofa',-,'/ 
manifestar o procedimento digno é leu da:-; 
< Companhia Transatlanüca de Seguros Çoá^': 
tra o Fogo de Efamburgo * e seus bonradoá?}i 
agentes n'esta oOrte, os ars. Backeuserj&V: 
Meyer, pagando-ae-lbes promptatnenle e,dóm :■',( 
a maior Usura a Importanoia dos prejuiSM^;:^ 
veriacados,.prf>venienlef|,do dita Ins^ncUt,^ 

I)eHÍB.doa^évÍdot| él^mes ,'ç| d6..>M^ 
o prejuízo'sonrido pelos ftnnuniilaiifêrnrâia '. 
estes immediatamento  indemt^^pados, e pór' 
isao julgam de seu dever tomar Aublioo tanto ; 
0 procedimento da aompanhlã segurado» 'i 
como o reconhecimento que por lai inbtlvó:;> 
lhe devem os anaunciantes. ', >j' 

O. Sõhumana & C. > 
1 Bio 5 da Jan^ro de 18S3. 'sf-;S 

Compeuüita TitantluU» ;^v^^!^ 
i    .      ,.-   ■ P^j.- -        ■.■ '-^M 

SEGUROS^ CONTRA FOGO -^ 

j   Sub-agencia em S. PíüIIQ^; í;| 
! rua- Direita^ '^^'■■■■M-\ 

Os abaixo asaigoados, sub-agentes d'esta.' 
Companhia, n'esta praça, seguram por conta':> 
da mesma,' à prémios sommamenie modiòot,-;, 
lodos oa riscos de incêndio, lod4 a espécie de.;: 
prédios e moveis, 'assim,cómo inórgsdoriasdo^ilv 
positadás em quaesqher airmaünsè'ná altait» >i 
dega de Samos. .^ ,^,,' 

Os sinistros sorSo sempre pi&M'opiaproiBpi <' 
tidáoe lealdade.'     '■ ■^'■■^WB^j^-   -:',:à. 

Os sub-agentes em S^íaofô.^^;- :\Q'^^'.'V-'yJ, 

Bruhns *^-'"- 
;^í 

Porlo^ 
Madeira, 

■ "■.■.frj,4 

-J-í 

psoRO AnrroMio nonoi» 
COllP*deel«rant.* prãca«tto 
blleo em a<>i>alt.qn^«i 
Bentbro tiitl 

de 

dé V^ Iatè)ri|»áã»b«á^«ò«llBada9,. •' di; 

■ o e I e.d a d,o cosBíman^HãBrla, ,Hn 
qnnl naBcmparteicoamaoelòe eo- 
lldartoa Pedro Antoailo .-Moryea «: 
Prêderleo Anintèto de SoBasa Val- 
ioso* • ■-* o ^.oeoBa^andltartóa' 
JoAo JoaA doe Rela A OnÉãp.' f dõ 
niodeilanelrok «m aaeeeeeAo e 
eomo ceMBlonanoo daa. flrtna de 
Borsea4kMllv«*;no naÍBanBaeatãb^ 
leêlnaent«»A'malHreltã* Bi.'.*^ .-•■"-:,■ 
■. PaaU.p^ S9.de;an«»tr»:d*^i 

:■:/>■ 
1." :-'■;.-; 

TeBdeHn'nó-áfm'VfÇrVtÍr'V'4o:Béxiga> 
. garjiaqito-sãadairer* píUcrãiw; k%, nlaü'^ 

,loa do MMn-'dã..«ldiíde.' 
. ;Trali>w'M!Lairgõ;4ó;RU«li«eló.'^p|k 
bHei^'de Sujto AaloãÍo;;Piii    ' 

% 

Champí^h€5f;;-';'fSÍ 
Ã boa repuUi^ qi|é gosíâài;; 

os - nossos yíphos õs dispeii^^ 
de mais récoibmj^d^çlo. -F^^^^ 

KUA DA lNe;^R%TRIZpS B 

AhpnTMi. 
aüdiMéJ - 

SALÃO ^Nl 

-i>M 

■n.MtnKHUn" B^K'i^ -------'-■-^--^-^ 
dÒ!;ptiffp p< A9:a^áeM:d^lé^ 

ssssâr 



'^—^^—"-^ 'ill iiv'[iMfir-'r''írr""''''''"''"'''"'"'''"""^f'*^'^'^i    "^''^ ■.\-v.''v:>;,.:■:■,■.;■;"■,■;■:■,.,■. '-:'r''''i?r''; ■"■■■■'■■■■'■■ ■■■■■■!;■■■:■■■■''" 

.Wwl*-^ntá,MwBtfltptftt.-?; . ■■■< ■■■. 

pKI, í'R«'fe'r:lÃi'lb.;d».Sé;tt;;:8.—MUdon-M.' 

m^^ 

|i?«S«d(Hi^^ J^; J. Cardoso    de 
><Jíi>(l.;CUiir«l6«odã Mello Ju- 

^... -JUta'doDolltgloB.t.—KMidweU—Lar. 
>^A»)iwa'á.M^'.pgHi«; ■   -    .  

Manoel - Anto. 
:de'>A2evedo e dr- 

''l^9a^élr«.'-'llont«lro. advõ. 
.«.'•«•^éioriptorio ma d« S. Bento 

i^V^JkliyóOAM OK.  PINTO FBRRAZ i «neoa- 
> 9K HU «éáriptoílB, t travMÚ da Si, a. 4, du 

TM fa 3 da Urda.   
liÕrOa&DO DR. yiOBNTB FERRBERA DA SIL- 
FA,>««UslUdèr toaeDU-wronel RiphB«l Tubíai da 
Sttãfra MáHiaa, lafyoda Palao.» a. 9.  

^;^^.AlàV()aAJ)(»';A|{rada,dãRochas  Oomlagua* 
HtvaáUOi UBOMn eMrlptana « raa dt Boa Viila 

JUlxicolxi., & X^^üir^&xr^tytix 

oft. 

BliMbetta  iPeUlaaler, 
tra A-aiáoeza. Rua  de iS. 

^wSS^OT-ür. Jo*é il^tani^âó' do" Amaral 
h;na!2òtmMrãdõr:B. 5. 

W-'B». JOAQUIM PBDRO—mádido, «perador a pir- 
ijW^ardjOnjido^^^obrado^^^^^^ 

Obtivaràw Tatá 
bojanaior Bumara 
da pramioi amada- 
Ihaa da ouro,issim 
oouo l«m veadido 
■nail kvaporea lo- 
comofeis   do quo 
Íaaóaquor   outros 
ibricaalat   dos Is 

gonsro. 
Foran oi pri- 

meiras qua intro- 
duiiram vapore'a 
loaomovoti no Bra- 
lil, 01 quiBB HBia 
aicapcSo tom dado 
prov&s oisslloti~ 
tos. 

Obtivoram ma^ 
dalbaa do our« , 
•la.; para sou* va- 
poras lodomovxis. 
nas expoBlcSti la~ 
lornB'oioB'aaa 
da Londrai, Vlon- 
aa, Parisaonlraa, 
astim eamo lodos 
ot promlos da !■ 
olsiM das oipoii- 
ifi*» daSoaiodada 
Real da Agrioul- 
tura da iDgflatarra 
am quo (ornaram 
parta  deids 1849. 

Medico é.pIpoirimi.qOn^leo,,,' ■■ .■:■-'■-;'■ ■'■/'■'i í^''*"'''"■, ,_...,...__.   ._._■_....■._. ...........   ..... amiirgís, i'o'biomat'.WHiDo'pUMt 
■rofl, sanatia «do. «viMM.auea, 

 |MbiioiiBu(or.a'i>lioBi)lu«t.dePtrJji.lgm<lhalorn«cldodadui'naiiljvoi'parii'B.Ap«rfoícÍHa(mldd«at^ 
medicnçlo aoburvaado sIlentimcata^iweffsIlMabUdot pels ■dmltilãtmclo de uda um' dos f»jtilpoH«iittii''da'i«U'í'pAidueto 
pBífmineullço.iiue^irareMáhuraBpIdadeiotfrrion. OíUllImOítriumpWdiiBoiendaodfllbctBMLUciDíglof ,. ■  ■■ " ■ 
■eu COVO prei 
1 loüai 01~ 

ippuoati.ao 
o recommeadi' ireMrado-dofurmo«collocat.o3icÍ«idoiout'o».."ponsc|odo!^u' lucseua o DH, sEiiENCouat, 

ladlvIduMqussoJliraradBtdMfl^isnpeciaMdtsBm ii^iilda.-ciiraatlTiiiaBiüicurí. -  : i.v':; - 
. .4,1 A   "PP^i^^^iJíi^^OEa^ifobilitüilaaeíicnphuloMsia" anJÇíspsUidáiOBiietBioíB ia p&uoju.tympbalkiiiuipeuMi 
«igoiBaM,qu8rportffdlod«»ípliiria,i-achetbinBTCuri»l,íiüerporejceJi»sTeDi>rcos, laoçosevBllioi recupertrfa''!saúde 
pnnlliva, ovinoros BnersudB.i tünwòísnrginloai. APültia-BoWitmcatH uiídtoilSoí IIÍIUM'-    '-^ .-^..-J. 
pa(loedcqui.lquermole3llu, Mbieiaduaanaun.cioíncaadaincdiili       ■ ■   ■ ■ 

cela, CDávalMOBatss.depois do 
«^pinhal, JuL^corrliÉD o llaroí braoiAi e «m ilpdni,M ep:, 

dai.DOlSllItHHl __, _.    _,_            
oiulhordev/dísosDufsUdo de Incrcl» por filiada'um tiíiWliiVl'iirqiifl"lovc"ns'õ^^ 
AsiuiicçÃoéljiin(ifiiatioti.i(iLraenludac[ilIopsln emqlesllamtrvuias.  ■       , .        . ,   ■■ - 

Aspcisaiaquescflieindo peito devem fiierusoúMe vinhoJuatameDlBcomàisronsdejsníntcárú. 
Dppoailo: Ubre,Irniáo&3ampsio, enajprlDEJpiMpbsrmscJia.- ■ ,  ■    N  -' 

mSi?^>^§^^Wí:£^R^^M 

inêú 
directamente» no Be 

KleSãiit«( vendem^e e  appll- 

;^'^^(y«Vaaaa da <t«ltai Ida n. 1. 
30-8 

.V-'JUEDICO 
< Dr.' BBUliffir<iid«Bala~Lar«> do Araboha IT A— 

'•éaiDltBálédeaòadliairuBdoS. Baato n, 63, do 
,iaati|'''4if la 2 horu. D.dràBlo o dia os chimadoí po- 
dárlO áar ditljttdoí á ana rasidanoia on i pbarmaoia 
WtniuJ; a'..4S.<rn«da Imparatrl» 

ÃolkdUMter.-7-Franaiaco Oaimar&es é 
roc<H)traiií-:q|i> ^i^r^torio doB advogadoa dm. 

Montenegro, 
Paredão   do 

i 
Tleindt iCidrraUidi «i Adelino 
««OLajlÁrotidanfiiainia  do 

Jopaoá^LuizP 
;; .    CdilOBMãa do osleadot'da Imo, o qae ha do maU 
^.;'piivi^do i^m  calfadoa,   Bscíoaal   o   estraugoiro 
.]!pB«m'^bóá>«B«, aónhoras, mobinoi o criasçits. 
f)r^f'i|PÍ*ÍÍB*n>snmÍdiesimas, ao alosno» do tod( 
Mv^(-;'''-nAá «te m. Bento n.  Utl a 
^^-»l4>-Ji^W. 81. <>, .28. a 3f "■-—- •- 

JaBe?™*l"ím S?'f ■'"'" Ml>aoi-« habilitados pa.-a offoreeer «stes magaiSoos Tapares po*toa 

o:"«;rm°oí »,!Titã;hr^riT:xi^iv}'''""""'«• »»^" *•- - ""«''^ •- 
GEJIdlERMB MC. nÃRDY & COMI». 

Bo Rio,da 
•m Oanplãai 

.« «^nJíir?- S'^'f '•«;'""''•'» sopra rafaridoí, «lo do uma ooBstcaaOlo tio íorta ano iwaam mais 
am proporçlo ao de. aotroa fabricantes.   Por eiomplo :   Um raporlda tóga^do 8^a«Uo,y«Er3iaÍi «5 
kllos quo os vapores feitos por TarJoa outros. 

Acções 
Sí A Andrade ineumbam-aa de co_,.„ „„ ,„„- 

der aoc3Bs de compB.nhiaa; Irata-ae no Eacriptorio 
Cnmmaroial t rua do S. Beoto, 59.       2 p s. ÍO-ia 

de comprar on ven- 

CAPITALISTAS 
Os ara. capitalistas eaconiram sompre no saerip- 

tono oommsraial do Si & Andrade, seguro e vaola. 
ioio onprofo de espttal, em pridios, lerranos, apo- 
Iicei garaes • provinuiaga, titnios de Santa Casa, 
acçffes do oompanhiaa, entprottimoa oom Raranlia 
deprídloa, ate., ote. 

Rua de m- Bento, SIO 
30-13        2 p. a. 

todoa. 
USA 

Duirle & Aoia. 

Banco de Credito Heal 
8i & Andrade aoceitarn a inoamboncía de lerau- 

tar omprestioioa naite Banco, os ara. lavradores que 
pretanderom pudera padir as instrucçBes qua lhes 
BBrSo enviadas ; dirÍjam-BB ao Eiofíptorio Oom- 
meroisl&ruada S. ãenta.gU. p.s. 20—15 

COMPANHIA PAULISTF 
AiiimUâa Õtral 

De ordem da directoria, coitTOoo oa srs. 
accionistas da Oompaoliia Patillata, para a 
reunião nemestral ordinária, <>in assemblóa 
geral, que terá Ingar no dia S5 de Fevereiro 
proximo futuro, H3 11 horas da mania, neste 
escriptorio, para apreaentação de relatório 
e GontuB de suas estradas de ferro, durante 
o aeraestre flndo em 31 de Dozembro ultimo. 

E^íorlptorio Canlral em S. faut.., 22 d» Ja- 
neiro de 1883. a p. 8, 

O secretario, Alonso G. da Fonseca. 
Pereira Ventura AC, oommunicam aos 

seus amigos e fraguezua qua atabam do abrir 
um grande depoailo de materiaoH, em frente a 
PStaçSo de passageiros da companhia Sorooa- 
bsaa, aoQde esperam receberas soas ordens. 

15—10 

E outras maolxinas e pertences 

LAVOUÍ^ E ÍNDUSTI^IA 

I*OR 

Guilherme Mc. Hardy &. Comp. 

Chsmamoa a atlenglD do'pablloo em. geral para os aaaubaioi aaterioroa da aoaaoa Mrindai. 
tanto dsqaallos feitoa Boui, como tamkem doa que sBo foiloa em aosaati offlalaaa aa BaoMsla, am alâ 
S°."?..!J"1'™!'.',' .I"-*-'".".^"'. J* "" ""í"''»! oeonpado, jí no feitio; e coQ.vidamoa . todat ái passoM.qns 

Oaraalimoa lodaa.os artigos por ads vendidos. 
Faiemos o prBaent» aanunelo, porqaa rodebeuioa àviao da diversas faiendairos, nueelloa fdrau 

«coaBslhadaH por CERTAS PESSOAS a nlo comprarem os GOSBOS fabricados, pois nSo U possível,'MbS 
íons vondel-08 nsloa preços aonuncindos, cujas passoss aom duvida tSra INTBRBS^U PARTICULAR 
am diier, o que de todo e inaiaoto. Ao mBkmo tempo repetimos o nosso avião de outr'ora quo ato tomòe 
alentas e aam pagaram coma,isaSaa sobro vendai effealaadas a peaeoa alguma. Os roferifoa preces bõ- 
- - vigoram eomsato St* o dm 1- da Abril proximo faturo, dia am qua termiaf aoiaa UquidaJo . qua a 

I Urma começa a syrar. -i       »-      i 
ram 
nova i começa a gy 

Campinas, 2I> de Janeiro di 1S?3. 

I: O primeiro estatelecimento de relojoaria e bijouteria 
^ da capital 

CASA» EH PARBS K GÉNOVA 

^jlherme Mc. Hardy á Coinp. 
13—1 

SlLIiElISBBG S A. MUBUUUI 
■ — A 

,.weai' 

lentMdoNi dt lui tltoni bapirUii Ceadt i Gudint dls 

.wieai. 

I   ; Í3Q pjor oeixto inais barato q^ue em ontra 
ÍI -t. ,^a. ^ qualquer parte 

;_.v fé, pg* Mao Bt [«qaqtM. aovoa aortimontos de jola., flcando assim babil.tudo a offoreeer ft sua namerosa freguéíia oâoe ba do m"a mXrao! "««ate • 
pB^psIamadiM prapo, Mfeaerada nasoeioqno cultivam ha cerca do SOaanoi. ^ ■"ouorno,  sivgaaie ■ 

■-       ^^»»14»r«.;»»l«,|^Bpohlioo,avi.tBdoabatimontoquo acima aBiiuncismos,avir visitar este esUbelé olmo alo onde enoantrari nm ascolbido aorli- 

íyv,.-^'^?»!^*-^'^^^ '■■<!''"">" brilhantes, solitários, peroJaa.rub-B.eti!.;   aoneis.  vorladissimo  sortimento- ma- 
■ ífl^" ''ÍL5'Í!;2?1SS'^«^'- twto da ouro como da prata,  disdamn.,  estrolUa  e  collaras'^de brilh.ntes, desde o ma . modostoaté o ma a "to BracS■ 

: tBdaa vaciailBM^^ pád^proeiosia, como brilfaanioü, perilA', rubis, esmeraldas, aiphirss, ato., ale rauuodoaic o mata ano prajo, 
,'. ■  .B«M"/Í!'»;»*rtiiMBM «raaa fastas, enoeia para bschares, madiena. onganíi-iroa^daiitistas a phirraaceuticoa ; alto aortlmonto de objectoa daorala' 

:    «IflaptB^jnadrfbav^ajaa, ColUrea, cordSas uara lequoa.roloff ase CHATRLAJSES pira eünhorpi, í.quoiro. completei, do prstaT aarvifo»  da píala ^el". 
naH««iPM%f«a^6!I*BTTE_; ditoapara cEampagne, dito. pai. chi,   arrá», candalabr». tudo ,Ia melhor e nísia miderae wVto. "tuS"quo m", «Ma' 
tBWI«BS^tmr;airtfBB*(a)NtMimautoaquando, comoasts, c.pr-chsm am ter aampro um sortímaalo completo• ae«*. ' ■ »eooa 

.   AWMtó.«f"»«I«la«wn« o.»eoffl=Í5«P»MofibricodojoiaadetàdaaaspaBÍo, oonèertOB, elo.-além  da  oSoíardo ralojoarta. nua     oarso da 
;: «a habU aosaliMido ralejMlra, fuBOdioaa bajá baatsBta Unpo para ao.ter «areditado outra as damals q/o eaiaton aaataoaplial. '    * 

xiKim Hl 'mmwBimA cou 
FERRO, QUKIVA B PEGA-K*¥I«rro 

D.O 

Dr. Carlos Bettencourt 
(^■tr^lAr   j 

bii;a, I 
do stu , 
rojixu medicameriüi - , .- ------. 

Níohíniiidlciincalo, ncsMeanem, degojlo ISoagradável, B'um vordadulrolicor.Oseuaroiaaéaproclavot eodoaa- 

Q"Ç^'*''=ti'"i"dci'uml»wrumtt«iretíioiiuuracugorgil»m?nlodelIe»do, bi^>uudiiBD;a du ulomagu, rM»iTa-M M 

™itM.'*'''"'^".'*'""'''"™lt*'''"''""'*°'^i**'8»'*B"'^'*™"'"-»s6n<'™''".nlere»e>. ou falU do sangue ti cores paltidB" Baconlrsmne-jsme<l|pimoulo umiiodoiosoreparador. . . .^ uu ••ngun u «rea 
luar-ie"'*"*'"'"''*""'"*^*'*' "" convííetcasíis depoli do parlo, ou om togar desguiin(taiaiiodaMgtsdavtldalo. 

Rsl- inedicsinenln. pelsa lua» vlnudoí, ragoDera oungua a eipellado organlnao os náoa íiumarM. 
Uõ^OBllo: em can da Labra, Irmão « 3a»p»lo,nisdsrmpt™iriía,í.. 

Companhia Nacional 

kegaçãô a Vapor 

:;        Recebemrse encommendas para a EUROPA é AMERICA—Caixa do Correio 

ifiSP^ P®** isento mais barato 
n. 41 

  o PAQUBTB A VAPOR 
XU.O cXe Jetuelx-o 
üommaadaote o   í* tenenta E. do Prado 

Soizaa. 
Sahirá no dia ÜO de Janeiro ao meio-dia, 

para 
Paranaguá.   Antonina*   Beater- 

rof' Bio 
Alegre, 
re«> 

Recebo carga e passageiros. 

anaanA. Antonina* Beater. 
lo-Grande* Pelotaía* .f>órto< 
e« MoatavIdAo e Bnehoa-A j - 

O PÁQÜKTK A VAPOR 

Commandaiite oioaipitSo.de fragata J. H 
Sfeilo e J41TíIB. 

Baprrado dM pdrtòado aal, ashiri BB dia  tiio 
•arreato aa mslo.dia para o 

Rio de Janeiro 
iteèebeoarga é panágeiíM. 
Trata-SB MM eacBBta 
alo«D M^W^prmlrm dcía.íVantoa 

." novA^mtht^m ■ ;«s*iMiDMai«B'ãf» a 
?••(•»la aikUa'.te')»^aala.' "- 

     ãanos 

CAPJjTAES 
No escriptorio Coinmerolal ha capital para 

se empregar sobro garantia de prédios no cen- 
tro da cidade. 

■   ■   - iá^ 

Na rüa de S. JbsÃii; Õdiãp 
ha um moleque para aliigan 

LEILÃO DE MOVEIS 
Rata  do  Senador wè^iA 

MBERTQ TAVARES 

F. 
Gompi^atiaiiti   áutofinds 

SABBADO- SABBADO 
A*»'ioü^Ron A« 

Rna <la«inpáradõiÉv «nláilál do 
.-VHeatro Ik-iloaA 

Uaa grui* partida dB matarlsa parBaliiaa,-M'aB^ 
taada da pòrttat Mrtaa 4« dlranwa Umaahão, Ja* 
asllaa.' pHwlaaa. Jifàa.4a radas para w^Çaa, ar«> 
dòa aaaríeaasa para lavaara, padraa paia paáaaiaa, 
!•• .|fBSiii. da ;Ht«ala.aaatlaatraa da..caapri- 
aaata i aaWraa, pagaa para fradil, saaaa, balaaa- 
trBS'para aaiai. atalaa, oaataa paia plaUhaada, 
pjnaidaa,. alarfaaii,' pailtria para' jaadUa^' t^ 

BIIBIMM, |imbSláa;«:MaéfMa .iê^ttimmii 
mHi^part^MUa,4MMfáMto . -. .-. -''^ 

■'" Ao^"cBrjrer.idol,;inárldfcJr;i'^ 
 -, -.   ie'-.^Aiirra'n t■■ãi■^í*■ 
IO fi^fcBi assinto ülãtal 

Vs|1rA^qolata<reilrw;«|ldo<. 
.     aa IO IfS.liorãa   .. 

F<tT eoBta Bordam: da ámã fúálllã qai áá (•- " 
.'tira parà"a Bòropa". 

VENDAS AO MAIOR PREÇO: 
OBtegaiatas.wovaloi      ':, ^ 
Cadiiraa da OIM, ditas aaitiiaoaa, eaattcaes, laa- 

peCts, lapatea, vaaoi, qaadroS «oa na*uras.<'dltoa 
a' olao, ^Tteao' eomúada*, 'Yaarda>Jr«SBBaj tablXts; 
laarqaeilõ, èateaã paraesáidoo, «laMiva, aiasida 
centro do mof BO, eriadõá nadoa, asuOas^-lám« • 
baolaa, lavatarlw, tapatss, naai da Jaatar. nwaa 
da aioriptana, ditaa avuUa*, pralas>aaaá a (Baaea, 
eompet<arMí,aa1ie»t,' gsrraÍM, galbatalrsa^oepaa para 
•gua, mariDfaa, eadairaa, aMla^.visMa.atUatas 

Sparalimta, araiariM,támpariaaaaBBrWaBaa,T«la- 
oi da parad^ ditas da.alafcal, atrpsaUua á aaada- 

naa da«ta,' «túfi da aaMra, tslhaaMM tsfãl^     . 
talbora^ castas, jbiTBi^aiaa • ntaa^daaaaa, ba- 
eiat,balda^.brlaqBadaB«;aallàa.f^tr«a.>Uaotasda 
asa dOBtatia» aaa sarda praaaatsa ao lalUa a baa 
aatln ;-■:,:• -   ■     ■ ''' 

lUnaitiaterla da coidiÁha- • ■ >yZ:: 0:-. 
C«Baru|eKjaBitoUapaaBban tratadaaf .   -.ò'    :"^' 
.   ';^'A^miem;maÍ8'der- ■^'^.àm^^íi:;^ 

mm -^;.-.'^^-.> 

dosa eonpàrtiasateada'NÍMÍada aadÜ' alia MM* 
sl^ paraia8BBta.dB,SB«ã^^ w^tBB/UialU aTl,^ 
Mqaiaadana daIniWsIrti^ jwda psapriaa BMS^ 
aaerlptwia. pw MBa.aaB,lrs daoUadh^; íjs.iii.íi!z. 

r'''V«NDS>SK/}inte'' mv-m 

dà tJlorUi ■nito tni ^laalada 
«Mlar^,,;. ^^ ^■r.:-;j:.v.:..^;„;.:.,i;.'„;^>^.; cr;,:; 
;":'Na'lija'-d■e0ll*e■-C'tnutMwra■>-4a^tal'V^-:-'-:; 


